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Agora já são 13 incêndios provocados. A população está tensà. Poticie reforçada ainda .eêo tem
-

sOluç_ão. Doismenos no choque_do táxi c-om o-Carro deBombeitos.Péqineíí .
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Esporte a p,artir da pági�a 13
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As chuv,a,s do fim de semana deixaram - como sem,pre - muitas ruas de Florianópolis sob 'as 'águas. Na fo,o; C�pinas ontem à tarde. Página 7.

CórdealA'11S pede-Oraçoes
- -

de Interê Coríntians
Página 10

-
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confia pequeno salário-
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SERVIÇO

Nos últimos anos, vem sendo .o Cine Hitz, o canal preferido pelo
exibidor local, para lançamentos e exploração comercial das quatro
pragas que vêm assolando o cinema, sem conseguir, entretanto, o seu

assassinato. A tela do cinema da Arcipreste Paiva, cuja demolição já foi
anunciada pelos jornais, 2 ou 3 vezes: embora continue de pé e sua

fachada tenha sido pintada recentemente, vem sendo a passarela prefe-
_ rida pelo que de mais execrável e rasteiro tem sido feito pelo cinema
internacional. o autêntico lixo cinematográfico, caril .raríssimas ex­

cessoes. A esta altura, já se extingiu á onda dos pseudc-históricos, onde
se incluem Maciestes, Hércules, num gênero que vulgarmente ficou
conhecido como "filme romano".
O "Western-spaguettí", um produto híbrido, insrpido e sem consistên­
era, teve seu tempo de faturamento fácil, encontrando-se, hoje, em seus

ultimas extertores.
-

•

,

Nos dias atuais, ainda 2 outras praças enfl'entamos: seus reinados,
felizmente" parecem estar próximo do Mm: os indiqestos.Knng-tus, na
opinião da própria exibidora, "todos eles iguais", e a pornochanchada
que, em função de explorar, grosseira e cinicamente, os aspectos

eróticos implícitos no relacionamento da espécie humana, é um mise­

rável sub-gênero do cinema internacional e do Brasil, Diante de tal:
panorama, como poderia ter ocorrido a alguém, a idéia de �xibi r, neste
mesmo Cinema, que possui um tipo de público definido para.deterrni-
nado tipo de subcinema, o relançamento lntr iga-Internacional (North
By Northwest). de Alfred Hitchocock ?

.

Muito embora ninguém tenha assinado o ato, pois haveria um com­

prometimento total, alguém é responsável por tamanha demonstração'
de falta de visão para programar filmes, princioalrnente numa cidade.
universitária, como é o nosso caso. Recusamos a hipótese que o respo Os Pastores da Noite _ Filme
sável chegue ao ponto de se iludir, pensando queas fileira's que apludi- ,

ram o"western-spaguetti" se-babam atualmente com as idiotices dos de Mareei Camus, baseado no

kung fus e pornochanchadas, v�1O emitir respostas positivas em relação' romance de Jorge Amado, com
ao suspense e à lin.guagem cinernatoqráfica da nareatlva de Alfred ,Zeni Pereira"Grande Otelo, Jofre,Hitchcock. SêJares, Censura 18 anos. Ce­
o O acontecimento, em sua área, é apocalíptico; deixamos aqui nosso
protésto pelo absurdo, relembrando também o fato ocorrido durante corntur 4-7,-!5-9,45.,
este incrível ano cinematográfico de 1977, quando filmes corno or,«. .

O Prose'rito e a Dama ;/-rom
'driio de Bicicletas (Vittorio De Sicca) e Cidadão Kane (Orson Welles) N,oon Till Three), de Frank GilCOYr
estiveram nos cofres da empresa durante uma ou duas semanas e não

com Charles Bronson, Jill Ire­
foram exibidos a um público interessado, apenas por preconceitos
cujas dimensões recusamo-nos a definir,

,

land. 78 anos, São José 3-7 ;:t5-
O tempo; entretanto, é um jurz implacável; cada um colhe o que 9,4.5.

planta. O fato é melancólico e compromete nossa imagem de capital de Intriga Internacional
estado, em termos de cultura e informação; entretanto, o ano já havia sê
caracterizado como péssimo em assuntos de .cinerna, com raras ex­

cessões motivadas por circunstância outras que não o critério de pro-
. gramação,Não' pretende otérisas no plano pessoal; os fatos, poroutro
lado, devem vir a público. (Darci Co st.t).

,-

Atentado contra
Hitéhcock

em'Florianópolis

GABARrrOS DO'SUPLmvo

cr!Ê:NcíAS FíSICAS E BIOLÓGICAS· 1° GRAU·1 - c.a B, 3-
A,4 -e,5-B,6-B, 7-B,8-E,,9-D, 10- B, 11-e, 12-B, 13-D, 14-A,
15 - c, 16- D, 17- B, 18 - B, 19�D, 20- e,21 -D, 22- e,23- A, 24 - B,
25 -E, 26 - B, 27 -D,28-D, 29-A,,30- 8, 31 - e,32- A. 33 - E, 34- B,
35 - A, 36 - A, 37 - E, 38 - E, 39 - c, 40 - E, 41 - 0,42 - A, 43 - 8, 44 - A,
45 - E, 46 - A, 47 - A, 48 - B, 49 - A, 50 - c,

-

CIÊNCIAS FíSICAS E BIOLÓGICAS. 2° GRAU -1 - B, 2 - c, 3-
8,4 - D, 5 - A, 6 - e.7 - D, 8 - p, 9 - c, 10 - D, 11 - D, 12 - D, 13 - D, 14 - B,
15 - E,-16 - D, 17 - E, 18 - A,.19 - A, 20 - E. 21 - E. 22 - e. 23 - B, 24 - B,
25 - E, 26 - c, 27 - c, 28 - A, 29 - D, 30 - D, 31 - B, 32 -

A,33- e,34-.E, 35 -A, 36 -E, 37 -A, 38 -D, 39- D, 40-B, 41 - B, 42- .

c, 43 : B, 44 - A, 45 - A, 46 - "'A, 47 - 8, 48 - E. 49 - c, 50 - B.
INGLES ·2°GRAU·1 - B, 2 - B, 3-E, 4 -0,5 - c.s- D, 7 - B, 8 - A, 9
- c, 10- Q, 11 - D, 12 - A, 13 - E, 14 - C, 15 - A, 16 - B, 17 - D, 18 - A, 19-
E, 20- e,21 -�E, 22-e, 23'-E, 24- B, 25 - e,26: A, 27 - 8, 28 -p. 29-
B, 30 - E, 31 - c, 32 - E. 33 - A, 34 - c, 35 - D, 36 - c, 37 - E, .38 - B, 39-
'B,40 - G,41 - B, 42 -A, 43 - e,44- e,45-E, 46 -B, 47 - B, 48 -D,49-

.

D, 50 - A.
FRANCÊS ·2°GRAU·1 -0,2- c.s D, 4- c.s -D,6 -c. 7 -E, 8-E,
9 - E, 10- E, 11 - D, 12 - A, 13 - B; 14 - A, 15 - A, 16 - D, 17 - B, 18 - c, 19
-D,20- B, 21 -E, 22- e.23-E, 24 - A, 25 -B, 26j"A, 27 -E, 28 � 8, 29-
A, 30 - c, 31 - e,'32 - A, 33 - B, 34 - c, 35 - D, 36 - B, 37> A, 38 - E, 39-
D, 40- A, 41 - B, 42-e.43�D, 44- B, 45-E, 46 -e,47 - e,48- A,49-
A, 50 - B.· .

ITALIANO· 20 GRAU -1- D. 2-E, 3 - D, 4-1;, 5- B, 6-C,:" - B, 8.-'
A,9-B, 10,A,11-e, 12-A,13-A,14-B, 15-E, 16-e, 17-D, 18-E,
19 - D, 20 - E, 21 - c, 22 - A, 23 - c, 24 - E, 25 - c, 26 - A, 27 - E, 28 - c,
29 - D, 30 - D, 31 - B, 32 - A, 33 - D, 34 - B, 35 - E, 36 - D, 37 - A, 38 - B,
39-D, 40-E, 41 -E, 42-D, 43 - B, 44 - e,45- A 46 -D, 47-E, 48 -D,
49 - B, 50 - c,

.

ALEMÃO· 2° GRAU ·1.:e,2- B, 3- D, 4-D,5 - c.s- A, 7- A. 8-E,
9-A, 10-E, 11-B, 12-D, 13-E,14-e, 15-A, 16-B, 17-e, 18-E, 19
- A, 20 - D, 21 - B, 22 - E. 23 - c, 24: D, 25 - c, 26 - c, 27 - B, 28 - A, 29-
D,30- B, 31 - B, 32-A, 33 - e.34- A, 35,-E. 36 - A 37 - D, 38- D, 39-
E, 40- B,:41 - e,42- E, 43 - E, 44- D., <45- D, 46- E, 47 - A, 48 -E, 49-
B. 50 - C

PAGINA 2
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CINEMA
Programação de hoje

_'

Cary Grant, na Intriga, de Hitchocock·.

� ,

By Northwest) de Alfred Hitch­
cock, com Cary Grant, Eva Marie
Saint, James Maso� Ritz
5-7,45-9,45.

Porque Àgradp aos Homens
(La Merge) de Waleria.'l Borowc­

zyk; cotn Sylvia i<ristel 18 anos.

Jalisco 8hs.

Tagarela - A Tanga de Cris­
tál, pornochancháda nacional,
com Jardel Filho, Lidia Mattos,
14 anos .. Coral :3-S-10hs.
Exorcista II - O Herege
O Executor - 18 anos. Roxy 2

(Nojth e õns.

No Oeste Muito- Louco
O Matador Negro - 18 anos.

GlórIa' Shs.
.

_

Resgate Fantástico (Reid, on
Entebbe) de Irvin Kershner, com
Peter Finch, Charlés Btonson. 18
anos. 'Rajá Shs,

PARA GRAVAR
SEGUNDA-FEIRA - 12:30

CHo.VE CHUVA!'rv1AS QUE NADA/Samba Sõul/RCA VICTo.R.-
\

.

CAXANGÁ/Elis Regina/PHILlPS '

Co.LAGEM/Elis Regina/PHILlPS
FAZENDA/Milton Nascimento/ODEo.N

CALlX BENTo./Milton Nascimento/o.DEo.N

VIRAMUNDo./To!:,!uinho/Bethânia/RGE
LAMENTO. NO. Mo.RRo./Toquinho/Creuzà/Vinicius/R8A

MAMBo. N° 5_/Samba Soul/RCA VIC:ro.R.
VECCHIO No.Vo./Elis Regina/PHILlPS
MORR0. VELHo./,Elis Reg.ina/PHILlPS

o. QUE SERÁ/Milton Nascirnento/Oüêotc

CARRO. DE Bo.l/Milton Nascirnento/OüêObí

APELo./ToquinholVi nicius/Bethânia/ RGE
QUE MARTíRlo./Toqt:JinholVi.nicius/Monteiro/RGE

, ....
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NACIONAL

Freire

'Constituint, poderá ser tema
da campanh.a eleitoral-do MDS'

os representantes que serào consti­
tuintes.
Declarou o líder oposicionista que

o seu partido já elaborou uma pro­
gramação que prevê cerca de uma

centena de concentrações, em es­

pecial' municipais e distritais, exa­

tamente para desenvolver a prega­
ção da campanha_pela consti­
tuinte.
Ele considera fundamental esse

tipo de esclarecimentos das bases "Se; em vez de ficar limitado aos

polltioas. "Ás concentrações muni- cochichos, as conversas de meia
Oepois de assegurar que a carn- cipais e distritais.crealizadas pelos parede, se o 'diálogo fosse capaz de

panha não está regredindo e sim diretórios, não tem nenhuma reper- apanhar e apreender as preocupa­
crescendo: o deputado Freitas cussào de imprensa, como notícia, ções populares, que são de uma
Nobre disse que não existe a preo-. rr-as tem grande importância na transformação mais geral e não
cupação de que ela desapareça formação das bases", justificou. apenas de alguns consertos, até
com a campanha eleitoral. Justifi- "Grande parte do povo não per- que poderia chegar a constituinte.
cou que, se até lá não houver acon- cebe ainda muito'bern o que é cons- Entretanto os elementos que o sena­
tecido a convocação da consti- tituinte. No entanto, esses debates dor tem ouvido dão uma oplniáo -

tuinte, ela terá o tema da campanha tem propiciado o necessário escla- muito restrita, pessoal, quando
ao lado de outros tópicos políticos. recimento. Nes Estados onde muito grupal, mas segundo tentio
Se acontecer a convocação da As- houve maior número de concentra- sabido, todos eles têm dito que o

sembléia Nacional Constituinte, a çóes, o resultado tem sido evidente: interesse é de ouvir todos e não al-
.carnpanha eleitoral ressaltará 'a ne- o povo vai participando mais das guns. A forma de ouvir e a Assem­
cessidade e importância de e,leger' concentrações e se interessando bléia Nacional Constituinte.

São Paulo - A campanha pela con­
vocação de uma Assembléia Nacio­
.nal Constituinte poderá ser tema da
campanha eleitoral da Oposição
nas eleições parlamentares do pró­
ximo ano. Quem admite isso é o
líder do MOS na Câmara, deputado
Freitas Nobre, que hoje participou
do painel final do simpósio que o

IEPES (Instituto de Estudos Políti­
cos, Econômicos e Sociais) promo­
veu durante dois dias nesta capital.

por elas", disse ele.
Para o""dePutado Freitas Nobre, o

diálogo realizado pelo senador Pe­
trônio Portella, da Arena "poderia
levar até a constituinte", mas no seu
entender isso não acóntecerá, por­
que "o diálogo não tem objetivo
concreto algum a ser examinado
pelos vários setores que o senador
anda consu Itando".

Salvaguarda
Rezar para que Jesus ajude
.' =

pois salário 'anda pequeno,
pede Cardeal aos favelados

. I
.

São Paulo - "Vamos rézar para que Jesus nos ajude, pois o salário anda
pequeno"; pediu o cardeal Arcebispo de São Paulo, Dom Paulo Evaristo
Arns, às 15 O pessoas que assistiram a missa qoe ele celebrou no meio
da favela "Ordem e Progresso". Durante quase duas horas, o cardeal
visitou os barracos, conversou com os favelados, brincou com as crian­
ças e rezou missa em cima de !:Im inseguro palanque, armado com

madeira velha, enfeitadõ com bandeirolas de papel cortado de revistas
e com um altar improvisado numa' pequena mesa.

"Há muita gente que sofre e não tem mais esperanças", disse o cardeal
em sua conversa antes da missa, usando palavras simples. "Nossa

mensagem não é para que se fique esperando.,o que não vai vi r. E uma

mensagem para se ter esperança, pois há muita gente'que sofre e não
tem nem mais esperançãs. São Pau lo é uma cidade cheia de problemas.

e precisa mudar, o povo de São Pau lo, bondoso e caridoso, precisa
ajudar nesta mudança sem esperar o paternalismo do governo", acres-
centou Dom Paulo.

.

, Ã favela "Ordem e Progresso" é uma das mais antigas de São Paulo,
instalada -a quasezü anos na marginal do Rio Tiefê. Vivem em seus 180
barracos cerca de 200 famílias com pouco mais de 2 mil pessoas. Por
causa da construção do hospital-piloto da Santa Casa, a favela está
sendo remanejada aos poucos, por várias organizações assistenciais e

pela prefeitura. Até agora, 80 famílias já se mudaram e em março de
19.78 haverá a mudança de outro contingente.
"Esta favela é uma coroa d,e espinhos: um espinho no "coração da

cidade", afirmou o cardeal. "Tem muitas histórias, . Já cortaram água,
tudo' foi cortado, mas seus moradores foram ficando. As famílias que
mudaram tinham alguma econorniajnethores condições e trabalho, .

Eles mudaram e estão bem. Mas os que ficaram não possuem as' mes­

mas condições, agora é mais difícil", declarou o arcebispo de Sào
:\'a opiuiáo do senador pernurn- Paulo.

bucano, '''a e xpre ssâo salvuguard« Durante a missa, o cardeal pediu que "na hora de sair, vamos rezar
usada pelo orcsidc nte Geisel em para Jesus nos ajudar para ninguém sofrer e todos terem casa, comida,
seu discurso de I de dezembro e saúde e emprego". Apenas no momento efn que iam embora, Dom
entendida como substituto do Al 5 Paulo se permitiu comentar que as condições sub-humanas da favela
para a defesa do. estado. lião existe são urna violenta quebra dos di reitos humanos: "e a maior violência'
IlO mundo jurídico -. constitucional aos direitos humanos é a mais difícil de ser cornbat'da, Depende de
que tem seus institutos histor ica- muitos motivos, de muitas pessoas, de muita gente"
mente cons tituídus através dos tem- O padre Alcides Pinto da Si'lva, Salesiano.Aü anos, que faz o atendi-
pos". menta espiritual da favela há 6 anos, conhece bem as traqédias e as
""iio tem sentido - cli--,c - f:1/el' dificuldades dos moradores do local, na sua maioria crianças. "As

ulteraçáo se.mánt ica de,'le' inst itu- crianças são mal nutridas, doentes e as que mais sofrem", lembra o

tos trad ic iouai s e adulterar o cori- padre Alcides, um dos coordenadores da mudança dos favelados para
teúdo deles, como se pretende Faiel' os lugares reservados em Campo Limpo e Parque São Rafael, onde a

'!evan�ar ahipótese de incorporar o preteitura está construindo. barracões.
.

Ar-5 à constituiçúo, convid crmulo "Eles irão sair daqui só para a construção Hospital-Pi loto da Santa
os seus poderes arb itrririov". Casa. Não acredito que esta mudançà melhore alguma coisa, ou que
Observou ainda () sr. vlnrcos melhore a vida dessa gente", gárante o padre Alcides, cercado de'

Freire qu e t(conHlIll a todas as cons- crianças magras, sujas e briguentas,. Ou assustadas, como Vagner da
tituiçóes" 'o' tr.rdicionul capítulo de Costa, 14 anos, que usa muletas por causa da paralisia infantil e que foi
medidas de cmcrgcncia para t'lIl'r rezar para pedir a Deus "que saia a minha operação. No Hospital de
face a s ituuçôes .dc elller,génc;;' Ci ianca Defeituosa dizem que depois da operação eu vou ficar bom".
pouco importando o no n e'qlll se Na favela "Ordem e Progresso" que durante muitos anos tot. um
lhes de. mus

:

o c"c]lci,,; c que. reduto dos piores marginais de São Paulo, os ratos chegam abriqar
'mesnio que se pe rm it a eju clctcrmi- com as pessoas pelos Testas de comida. No barraco 196 mora Sever.ino
nadas circun stúncius faculdades ex- Ramos Filho. 42 anos, ajudante de ferro-velho que está com o braço
truordiruirias ao poder t \ccuti\(),' quebrado. Com ele. mora Dona Julieta MartinS.e mais 5 filhos.
mio se permita o puro e,,, mil!..:' arbí- No. barracão de madei ra. de: 12 metros-quad rados, com caixotes sendo
trio ".' ." '. usados como mobilia, viv'e ainda o menL 10 PrlLl!O Ramos, 11 anoS, que
() senador defendcu " fee,tudo nunca pode andar Vicia por causa da paraliSia li'JIantil .. Há três meses.

do atual estado de sitio. �'lIio di'e;- Paulinho ganhou uma cadeira de�'oda de D"om Pau lo e LlSOU ontem. pela
plinamcnto. poderia,lIi- ",r'p'lssl\el primeira vez, para ir até o local da missa. No chaõ de terra, d-ebaixo de
de lima adeqlla�·;in ú� lll'lT"icladC's um 50'1 forte, ninguém se importou cóm Dónalsaura Lopes., 38 anos, que
do momento presente. ((II ando oeor- passou o tempo todo dançando e cantando alto. fora de SI, alegando
re,sl'nrsitllaçú", de enH'rgéncw do que "não adianta nada pedir ajuda a Jesl,ls. II1,� deixou a gente n'iscer e I

.

pOllto-de-\'i"ta da <Ieee", do' Estado. vir cair neste buraco do. mundo '. L..__-----...;..._---�- - ----,_._-___j
19,12177

, ,.

e glrla,

diz Marcos.

Beci]e - o senador Marcos Freire -

MDB-PE -considercu a salvaguarda
como "uma gíria que-não existe no.

mundo político, que tem institutos
próprios consolidados através do
tempo c da história", ao mesmo

tempo em 'que discordava da "alto-
raçâo etmológica. que 'conserva o

conteúdo de instituições jacentes".
Para o senador oposicionista "não

teria sentido .taml;ém manter o

nome dessas iustituiçôes e adul terur
o seu conteúdo", e acrescentou em

,tofn de blague: "as salvaguardas
podem salvar os guardas c mio os

cidadâos comuns de lima rlcmocra­
cia.El e . aceita as sulvnguardus desde
que garantam os direitos dos cidad-
'iios e a sua liberdade de purticipaçáo
legítima no llI'0CCSSO pnl ítico.

o ES'T,LI.DO 'segurida-telra

COLUNA DO CASTELLO

PRÓXIMO DO
,..

CALENDARIO
Rio - A sucessão presidencial tem no momento, e

terá ainda pelasop.róximas semanas.dOISl'itos. Um é
o oficial. que todo mundoconhece.prevendo gue a

partir de janeiro comecem as conversas para a es­

colha do futuro presidente da República. Outro é o

procedimentó íntimo. que todo mundo conhece da
mesma maneira. Este se estende por um círculo
cada vez maior onde. há meses, não se pensa em

outra coisa senão arrumar o país para o general
João Batista Figueiredo. �.

As duas liturgias da sucessão. ainda que incom­
patíveis, vigem no mesmo andar do Palácio do

Planalto. Para que tal jogo de faz-de-conta possa ser
mantido, há o dogma de que o presidente Ernesto

. Geisel está absolutamente alheio ao assanhamento
de suas assessorias preparando a unção do chefe
do Serviço Nacional de Informações como candi­
dato a sucedê-lo. Pelo calendário do governo, fal­
tam só duas semanas para que manobras sucessó­
rias sejarn.inauquradas oficialmente. São semanas
de natal e ano novo. falta combustível para crises

políticas e. por isso. talvez .já se possa conjetu rar
sem peri�o como foi possível que uma história tão
inverossímil pode ficar tanto tempo de pé.
Se o presidente Geisel não tivesse realmet:l1e deci­
dido. com notável àntecipação, quem seria o seu

sucessor, o país estaria diante de uma situação
extraordinariamente grave. O chefe do govemo não
teria equipe de confiança. pois esta age notoria­
mente em função da candidatura Figueiredo. Há um

exemplo. já clássico: o pacote de abril. cujas provis­
ões foram talhadas cãsuísticamerite. sob med ida
para favorecê-Ia. E as próprias reformas atreladas a

missão do senador Petrônio Portela tiveram, como
primeira .inspiração; a idéia de criar. à plataforma
adequadamente liberalizante de um candidato des­
tinado a emular a ortodoxia militar. os "revolucioná­
rios sinceros mas radicais". Eram, ao nascer. satva-
guardas de uso utópico.

' .

O estilo centralizador da administração Geisel
afasta a hipótese tivesse adotado tantas medidas
desatento �s suas consequências mais imediatas,
embora pretextos qenéricos.e até razões perfeita­
mente justificadas possam camuflá-Ias. Portanto .

presume-se que. ele saiba que vem, desde algum
tempo atrás. governando o país de um modo que
conduz a candidatura Figueiredo. � quase uma in-'
significância. diante disso, indagar se ele já teria
confidenciado ·predileção de um nome.

Para o registro histórico dessa sucessão. vale con­
firmar que sim. até .mais de uma vez. Um arenista,
pelo menos. diz ter ouvido do presidente, a dispo­
sição de indicar o general Figueiredo. Em julho.
quando o presidente da Caixa Ecõnômica," Hum­
berto Barreto. lançou em entrevista o segredo que _

latejava no Palád o, a reação do general Geisel- que.
de resto. durou poucas horas - !9i- temer que isso
prejudicasse o chefe do SNI. O que era uma saqra­
çáo informal e indireta. Outra vez, de que já se co­

nhecia, em grupo restrito, a -inclinaçáo do presi­
dente, expressa por ele mesmo, a_ decisào .de que
.nenhurn porta-voz do governo a desmentiria foi to­
mada com o propósito explicito de não corroer a

candidatura Figueiredo. Essa atenção. obviamente,
não teria merecido qualquer outro candidato que a
notícia "tivesse coloc-ado no lugar do herdeiro ..A
evidência foi descurada. no entanto, para que se

procurasse na época investig_ar se houve ou não o

jantar - e tud.o indica que não houve. o que houve foi
o fato do presidente Geisel revelar sua decisão - em

que b�nção prévia supostamente fora dada.
O curioso. no entanto, é assistir. nos últimos dias

.

de existênciasimultânea de dois calendários para
a mesma sucessão. a i ncontrolável derrama de futu­
ros ministros e governadores, cuja qerminaçáo
ocorre nos mesmos gabinetes que programaram a

candidatura Fig�eiredo e, nessa fase de transição.
não conseguem mais estancar as nomeações pre­
.suntivas. Para tanto. seria.preciso antes' oficializar o
processo, ou uma reprimenda generalizada atingi-­
ria o candidato. � isso que está para acontecer no
começo do ano que vem. A primeira providência. já
decidida pelo presidente Geisel para quando o trato
da sucessão pudese conduzir às claras, serásos­
segar a partilha de cargos.

Redator-substituto.
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sucessaoNoteiadmite candidalvramas
não como triunfo de amizades

Siio Paulo - Admitindo-que seu .potvdi que não Unha lido as declara-
nome seja sempre cogitado para a ções do governador a respeito do as-
sucessão esteduet de São Paulo, o sunto, mas concordava com elas, no
ex-governador Laudo Natel eiitmotr- sentido de que um governador preci-
ontem nunca haver se confessado sana de. algumas condições indis-
candidato, :'e se o fizesse hão teria pensáveis para governar o Estado.
alegago como triunfo minha amizade Ele me perguntou quaisi) eu lhe res-

pessoal de longa data com o General pondi, resumindo: ser bom adminis-
João Baptista' Figueiredo, amizade, trador, bom político e que tenha,
aiiás, que muito me tionte", comproveoemeote "ceciie" eteitotei.

Segundo ele, "o General João Bap- pois .um governador tem a obrigação
.tiste Figueiredo, ao que euseioe, até de levar seu partido, a Arena, à vito-
agora não admitiu sequet sua própria ria" em eleições diretas. Ele então
cendiaeture a sucessão do Presi- quis saber se eu conhecia alguém
dente Geisel, imagine a minha para o com essas condições, E eu respondi
governo do estado de São Paulo. que achava que tenho essas condi-,
Além disso, mesmo que o chefe 'do ções, mas que, nem por isso, sou
5NI admitisse sLja çandidatura à su- candidato", contou eh" ticie. "Não

I assáo presidencial, ele nunca opta- houve nada mais do que isso, mas se
,

" por um nome para governar o es- os jornais que publicaram a notícia
/0 de São Paulo apenas por ser seu com tento destaque acharem que

,j 17lg0 'pessoal, nem iemets me pre- i tenho as con!Jições por mim indic'a­
, =tecetie do rato de' ser seu amigo da'}, isso é um bom sinal-r não é?",

, oara lançar meu nome a sucessão -acrescentou.
� estadual".,

, . , :. A re_speito
.

da notícia publicada
.os iomets locais' O Estado de Sao ontem pelo "O Estado- de S Paulo",

Paulo" e "Jornal da Tarde" publica- segundo a qual, "no encontro que
ram anteontem uma notícia prece- manteve' com Laudo Natel recente-
dente de Santos, segundo a qual' o mente o General João Baptista Fi-
ex-governador Laudo Natel admitia gueíredo lhe disse ouetiues possibi-
puottcememe pela primeira vez. sua lidades de voltar' ao Palácio dos
candidatura a sucessão do Sr, Paulo Bandeirantes são bastante emotese
Egydio Martins. Em primeira página, que, portanto, ele deveria viabilizar
o pri'f'(l.eiro jornal insistiu ontem no as- sua .cendideture",'o Sr: Laudo Natel
sunto, intotmeruio que o ex- comentou que o chefe do SNlnãofala
govefnador estaria, ao dár a sur- em eandidaturas.
preendente declaraçãg, seguindo
Instruções que lhe foram aeiies: pelo
chefe do SNI, General João Baptista
Figueiredo, no sentidotie "viabilizar"
sua candíllatura

-

_
Ele admitiu ter sido procoieco por

um repórter dos dOIS jornais sexte­
feira, em Santos, que lhe perguntou
'sobre o que achava da tese do go­
veinstio: Paulo Egydio Martins, se-"
gundo i] qual o candidato à sucessão
não oodeue ser imposto. "Eu lhe res-

Segundo ele, "em nenhuma cir­
cunstância, senciopresidente da Re­
pública ou cenctoeto à 'sucessão, o

General João Baptista Figue;redo me

escolheria para governar Sêo Paulo
por ser seu emiqo. Meu nomeé lem­
brado para a sucessão, porque tenho
"cectie: para isso. NãO sou candi­
dato, mas, se o fosse não teria medo
de enfrentar nenhum .outto político
paulista, seja na convenção da

Arena, seja numa eleição direta".
"O Estado de S.Paulo", publicou

também ontem que o Sr. Laudo Natei
intensificou seu trabalho no interior,
depois de seu encontro com o chefe
do SNI e quando tomou conheci­
mento de uma prévia eleitoral feita
_pelo +Jomet da Tarde" que Ire dá
uma grande meiorie de preferência,
numa consulta a 146 prefeitos do in­
teriõr dõ Estado.

No entanto, ao "Jornal do Brasil" o
.ex-governq_dor paulista disse ontem
que "o conhecimento do resultado da
prévia eo momento político atual não
inf/uencia:ram em rede; em relação
ao meu trabalho normal, Afinal, não
tomei conhecimento, até agora, de'

qualquer prévia, em que meu nome

não esteja na ponta, E isso não é por
'êausa dos meus belos olhos, mas

graças aq trebalho que tenho desen­
volvido nos últimos 15 anos, pelo
menos, como homem público. Então,
se eu viesse a ser governador, oso o

serie por amizade pessoal, mas pelo
que construí aureote todo esse

tempo. E é só por causa desse tra­
balho que admito que meu nome seja'
cogitado na sucessêo estadual de ,

São Paulo".
De Santos, onde foi gerada a con­

trovertida notiei« sobre sua candida­
tura à sucessão do Sr. Paulo Egydio
MartinS, o ex-governador Laudo
Natel viajou oereJeboticebeí, onde
"completou o total de 650 cerimônias
em que foí paraninfo de formandos
de níveis primário, secimdério e uni­
versitário, nos últimos, três anos.

Segundo o .Novo Dicionário Auré­
lio", "Ceciie" (substantivo tnescu­

tino, do Árabe "Geiir") si'gniíica
"quantia correspondente, no jogo. 8
entrada dê cada jogador" O diclon?­
rio não inclui ainda os significados
simbólicos da palavra. cada dia mais
usada no Jargão comum

�eiselpodé esdare.cere�

Brasília -

�
Uma definição mais Exército, depois da saudação do

clara sobre o processo sucessório então ministro do Exército, General
- a ser deflagrado somente a partir Syl\tio Frota, o Presidente Geisél de-
de janei ro - serádada 'esta semana

pelo Presidente Ernesto Geisel, no
pro nunciarne nto

.

que fará aos

oticiais-qenerais sediados em Bra­

sília, durante 'o almoço oferecido

pelo Ministro da Marinha, Almi rante
Azevedo Henninq.ino Clube Naval.

No ano passado. em solenidade

idêntica, no quartel-general do

finiu o cargo de p-esroente da Re­

pública como '''posto,de renúncia,
de sacritfcio, em que a tônica é ser­
vir, Não pode ser objetos de arnbi­

çõe�nem deve ser postulado, mas
entendido como .atrtbutção, pela
vontade nacional, de transcendente
missão a cumprir". '

,

�quela ocasiã<? ele se dirigiu aos

mi litares, apelando ao "devota­

mento .provado de, vosso patrio­
tismo", para afirmar que do campo
das Forças Armadas "não partirão
"flem ambições, nem reações que
venham a comprometer o sempre
delicado processo de sucessão

presidencial que a mim - pela po­
sição em que estou situado e pela
respónsabilidade que me foi confe­
rida - caberá conduzie, no seu

justo e devido tempo",

..

APARELHOS ULTRA MODERNOS
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CasteDo diz que

- i

presidencial está ligada
.

ao projeto-das reformas'
I

_,

7"

SalvaJlor - Ao contrário do que se supõe, a disposição do Presidente
Geisel de revogar o AI,5 e ad'otaro re_gime ae saivaguardas, não importará
na introdução do arbítrio na constituição. A sucessão presidencial está
condicionada ao projeto de reformas potitices para devolver o país ao

estado de direito consubstanciado nI!Jm8 ordem jurkiice democrática.
A afirmação do colunista e presidente do Sindicato dos Jornalistas de

Brasília, Carlos Castelo Branco, que abre hoje, ettrSeívedot, o eminério
sobre técnicas jornalísticás patrocinado pela Assoéiação Baiana de Im­

prensa. Além de Carlos Castelo Bránco, presidente do. Sindicetio dos
Jornalistas Profissionais de São Paulo.

'

Como o Presidente 'Geisel pretende fazer a reforma política do país,
'disse Castelo Branco que o seu sucessor, terá que ser um· chefe militar,
"que tenha condições de enfrentar movimentos de oposição dent'J) do
exército". Os setores militares, acrescentou o articulista, dão prioridade à

'

doutrina de eequtence nacional, fato que ficou evidenciado no episódio já.
superado que redundou na demissão do ministro do Exército, General
Silvio Frota.

" O candidato dq Palácio do' Planalto, "mas não ainda do Presidente
Geisel", segund-o Carlos Castelo Branco, é o general João Batista de

Fiqueitedo. Acredita-se que o presidente encaminhe em janeiro o nome do
general Figueiredo, ma)', ressaltou o jornalista político, "com o episódio da
demisséo do'Ministro do Exército criou-se uma fricção entre Figueiredo e

Frota que deixou resouicion.dentto do Exército",
Esta situacão, acentuou Castelo Branco, poderá levá-lo a escolher can­

didatos alte�nativos. Em primeiro plano situa-se o Minis/ro do Exército,
general Fernando Belfort Behtlem, pela sua posição na hierarquia militar.
Em seguida, Castelo Branco vislumbra os nomes dos generais' R:eynaldo -

de Almeida Melo ou mesmo do general Auler.Bentes Monteiro, este, "muito
a favor da abertura geral' e apoiando o Presidente Geis.e,j"

A posição do senador Magalhães Pinto no quadro sqcessório, descre­
veu Carlos CasteJo Branco, e do homem que se acha no ststeme revolUCIO­

nário. "Ele náo está oesetinendo o Presidente Geisel e é solidário com a
.

proposta do governo de promover as reformas politicas, e como ,eleme�to
deflàgador de prqmover as reformas políticas, e como elemento deflaga­
dor do movimente de' 1964, acha que tem ceoecioeoe de assumir o

goverho e unir ãs forças armadas. Ele acha que tem direito de encerrer sua
carreira política chegando a .oresidéncie da República" - -

Porém, frisou o jornalista Caries Castelo Branco, o presidente "não vai
correr o risco de ter o seu cand,idato contêstado na convenção da Arena" e
as medidas para deter a'mercbe de Magalhães Pinto estão praticamente
definidas. "ainda se tentará obter ume desistência de Maga/h,ães, mas a

formulã encontrada exigirá 40 PCT das assinaturas �dos convencionais
para se çhegar a convenceo da Arena. ,

Castelo Branco oestecou ainda que "não existem mais enicutocões em

torno ito nome do ex-trnnistro Silvio Frota "mas ficaram remanescentes nas

fartas eimeoos quepceem articular-se para interferir na-sucessão e limitar
as tetodnes. O presidente não será contestada de salda, mas poderá levar
a cont&stjição de seu sucessor. Ele tem -ó çontrole do exército e um

� comandá eficaz nas forcas armadas. A margem de contestecêo süetieiou
-e' aguarda lima oportunidade.

--

,,

Quiiiido as reto-mes poll;'cai> i] suosutuiceo do AI-S por salvaguardas,
e'ilca::.es disse Carlos 'Cestc!» Branco que a sua única informacào é que o

preslc/ente reJelia a trànsm.ssêo do AI-S para a constituição. "Ele rejeita
qua!q/lf3rmargem de subuno. Quer {Ima Jurídica que preveja qualquer
margem cte.eroitrio. Quer uma ordem iorioic« que pteveie rneeerusmos de

.

defesa do estado, AlgulTlas:sugestões foram dadas, algumas ele eliminou,
r-nas esse projeto 50- estará definido em marco e moguem fJodera dizer a
esta altura qual a opinião dele'

Cssteto Branco iusou que a 'arl/sUà, um dos pontos mais discutidos e

controversos de I/!]] projeto de abertura poJitica,
. será uma decotrência do

éxito d,a abertura, A médio prazo, a anistia é inevitev et em decorrência da

normalização do regime, Não se orev
ê

os termos da anistia", mas ecredite
o colunista politica que haverá resistencies nos casos de anIstia a tettoris­
tas e acusados de crimes' de morte,

í

/

RAÇÕES BARRIGA VERDE S/A. IND. E COM.
CGC. 83.305 078/0001-41 CHAPECÓ . s.e. Ins, EsC 250092611

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

São convidados <;JS senhores' acionistas de Rações
Barriga Verde SIA, Ind ústria e Comérçio, para se reunirem
em assembléia geral extraordinária. no dia 30 de dezembro
de 1977, às 10 horas, na sede social sita à Rua São Pedro,
298, em Chapecó (SC), para deliberarem sobre a seguinte

ORDEM DO DIA:
1 - Aumento do capital social de Cr$ 26,680.000,00

para Cr$ 29.000.000,00 em moeda corrente nacional e em

créditos em conta corrente.
.

•

Z - Conseqijente alteração estatutária.
3 - Outros assuntos de inter\Zsse social.

Chapecó, 16 de de;:embro de 1977.

A DIRETORIA
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CNPU diz que�o eleitoral

prejudicará o projeto de
"

defesa do meio ambiente
Brasi lln - A_ regulamentação do Decreto-Lei 1.413, pelo qual o ce-

'

verno Federal assumiu o poder de fechar indústrias poluidoras, foi
insistentemente reivindicada semana passada em Brasília, durante o

primeiro encontro nacional de'dirfgentes dos órgãos encarregádos de
zelar pela ecologia nacional.

-

Surqiu porém urna nova preocupação: a de que o ano eleitoral venha
"poluir" aquela pretensão, o Sr, Militão Moraes Hicardo. membro da
'Comissão Nacional de F3egiões Metropolitanas e Política Urbana
(GNPU), acredita, por exemplo, que o problema da poluição pode atin-,
gir uma "dimensão periçosa" no ano que vem, em virtude dos "efeitos
polítlcos" oferecidos pela "paixão" com que se discute a sucessão,
Os 69 participantes da primeirareunião de dirigentes de órgãos de

controle e preservação do meio-ambiente, no entanto, não estavam

,preocupados com a eventual, utiliz'aÇão da ecologia como bandeira
eleitoral, nos grandes centros urbanos,

'

Depois de fazerem uma avaliação cios principais problemas enfrenta-,
dos pelo País nessa área - localizados nas regiões Sudeste e Sul,
sem"pre relacionados com atividades ir:ldustriais' - os técnicos
empenharam-se em relacionarquase urna centena de sugestões para
elevar a eficênciá de seu trabalho,
Parte dessa "eficiência" está relacionada com a regulamentação do

Decreto-Lei 1 .413, de agosto de 19�.5, Reagindo ao fechamento da
fábrica de cimento Itaú pelo governo mineiro, o.Presidente Geisel de­
terminou que tais' medidas seriam de competência exclusiva .do �o-
verno Federal.

'

Ó Artigo 2 do, decreto estabelece urna vaga distinçáo, no entanto,

"Compete exclusivamente ao Poder Executivo Fe�eral,- diz - deter­
minar ou cancelar a suspensáo do funCionamento de estabetectmento
industrial cuja atividade seja considerada de alto interesse do desen­
volvimento e da segura�ça nacional", quando estiver poluindo o meio­
'ambiente,

Com o Decreto 76,389, de outubro de 1975, regulamentou-se par­
cialmente o Decreto-Lei 1.413,Mas sua essência permaneceu vàga até
hoje, Quais são as atividades de "alto interesse do desenvolvimento e

da sequranca nacional?",
O Artigo 10 do Decreto 76,389 de um prazo de 60 dias para que essas

atividades fossem relacionadas pelos ministros da Indústria e do Co­
mércio, do Interior, e chefe da Secretaria de Planejamento da Presidên­
cia da República,

, Urna primeira fentativa de regulamentação foi feita pela, Secretaria
Especial de Meio-Ambiente, do Ministério do Interior, há pouco mais de
1 ano, At� agora, contudo, nàosurqiu a definição considerada "impor­
tante", pelos participantes do encontro realizado na semana passada e

, organizado pela Serna.
Essa definição, atualmente, já ameaça provocar alguns conflitos de

competência, Em São Carlos, no estado de São Paulo, um juiz de Direito
reconheceu o direito de o governo estadual fechar urna determinada

indústria poluidora, enquanto a lei federal não for regulamentada,
Para elevar a eficiência dos trabalhos de preservação do meio­

ambiente, sem comprometer o próprio, ritmo de qesenvolvirnento, de
qualquer maneira, não basta isso, no entender do Sr. Moraes Ricardo.
Ele defendeu, no encontro, a "definição urgente" de critérios para a

localização industrial e padrões, de poluicáo por atividade produtiva,
Na éN'PU, acrescentou, está sendo estudado o problema da localiza­

ção industrial, Procura-se definir conceito de "saturação industrial",
para permitir urna avaliação rápida dos préjuízos"ou benefícios que a

implantação de uma nova indústria pode, trazer a uma determinada
área,

,

O "clima emotivo" em que muitasvezes se debate oproblerna, enfati­
zóu o representante da CNPU, "pode trazer qravesprejuízos aos estor­
cós que se fazem para resolver' a questão", Principalmente
considerando-se que a maior parte do� rnunicipios brasileiros náo en-

'frenta problemas de poluição industrial, arçumentou.
'

Ao falar sobre "distritos industriais e desenvolvimento urbano", ? Sr.
Mi I itào Moraes Ricardo lamentou .a falta de técnicos para que o 'país
possa aprimorar seus rnétodos de planejamento,
"Em virtude do ritmo de\desenvolviment'o nacional - explicou -

predomina o planejamento setorial, algumas vezes conflitante, pelo
qual se pagá um pesado ônus",
Um planejamento mais apurado, no entender do representante da

"CNPU, evitaria experiências frustradas com distritos industriais, nos

moldes do que foi idealizado para CorÍtagem, em Minas Gerais,
f?,aara o professor Paulo Nogueira Neto, responsável' pela Sema, os

resultados do encontro podem ser considerados
'"

muito positivos", em
função da clara identificação de muitos dos problemas a enfrentar e da
troca de experiências sobre como fazê-lo,

Na sua opinião, a possibilidade dos órgãos estaduais de preservação
do rneio-arnbiehte licenciarem atividades poluidoras e-outra questão a

ser resolvida rapidamente, "Hoje, alguns estados tem esse poder e ...

outros não', explicou.
As medidas concretas, todavia, ficaram para um próximo encontro,

rqualrnente reivindicado como "importante
"

por todos os participantes
da reuniào realizada na semána passada, Em princípio, março dopró­
ximo ano é a épocaescolhida.

Geisel recebe
credenciais
de novos,

embaixadores

A DIRETORIA

/

Brasília - O presidente Geisel re­
ceberá hoje pela manhã, em soleni­

dade no palricio do Planalto, as cre­

denciai, dos novos embaixadores do
Paraguai, sr. José Antonio Moreno

Ruffinelli, e da Líbia, sr, Bashir
Kalil FadeI.

A cerimônia de entrega das cartas

de credenciais terá início à, 9 horas,
com o embaixador paraguaio, sr.

Moreno Hufinelli, que irá substituir
o antigo chefe da representação di­

plomática do Paraguai em Brasília,
sr. Wenceslau Benites, que perma­
neceu no Brasil 'por onze anos. O

novo embaixador líbio fará a entrega
de suas credenciais, às 9h20m.
N;lscido em Assunção; em 19�9, o

novo embaixador do Paraguai no

Brasil, sr, Moreno' Rufinell i, per­
tence a uma família tradicional da
sociedade paraguaia. Seu pai tam­
bém foi designado embaixador no
Brasil, nos imos 50 e seu avô, sr. Ful­
gêncio R: Moreno, considerado uma

grande figura da política, e das letras
do Paraguai, exerceu o cargo de mi­

nistro plenipotenciário no. Brasil,
em 1930, tendo assinado o protocolo,
Moreno-Mangabeira sobre de1llar­
cação de fronteiras.
O embaixador José Antonio Mo­

reno Rtifinelli formou-se em direito

pela Universidade Nacional de As­

sunçâo, Dentre muitos outros, exer­
ceu os "segu intes cargos públicos:
membro di; Conselho Nacional de

Comércio Exterio;', Professor da�
univerxidud e. Católica e Nacional, e
diretor do seminário "EI Colorado".
Eleito deputado, pela primeira

vez em 196H,.0 sr ..Moreno Hufinelli
roí reeleito em 197:3. Participou,
ainda, da delegação do Paraguai h
reuniáo conjunta 'do parlamento
Latino-Americano, e europeu, no

.\Iéxico, e a :31" Assembléia Geral
das '1aç(,es Unidas. Atualmente, o

embaixador Moreno Rufinelli é

membro .da Comissão de Relaçõ�s
Exteriores da Cãmara dos Deputa­
dos. É casado, e tem seis filhos.
O novo embaixador da Líbia, sr.

Bushir Kalil Fadei, nasceu em AI

Egeilat, em 1932, tendo se foi-ma<h"
em 19-47, pela escola normal de Tri­
poli,
Durante sua vida pública, exerceu

várias funçôe s nos ministérios (I() Te­

sOllro,do Petróleo e da iiü'orm,;ções
de seu país. Em 197:3, foi designado'
adido de imprensa em Buenos Ai­

re«, cargo quéÔcupoll até 197,5,
No ano seguinte, (Í sr, Bashir Kalil

Fadei foi creditado como embaixa­
dor da Líbia junto ao governo da Ar­

gcntina, [unçâo que exerce ainda

hoje, O nov o embaixador Líbio fala
o inglês, francês italiano, espanhol
c pnrtugu ôs.

OI E1U.\
1.:1001.-:;lj , \ l'rdt·,

Manaus inaugura usina

para a reciclagem de lixo

apartir do próximo 'ano
Sü<' Paulo - A usina de reciglagem do lixo de Manaus será inagurada

dia 21 e, três meses depois, mediante um processo de reciclagem e

compostagem de resíduos 'sólidos ainda inexistente no Brasil, estará
oferecendo aos agricultores da periferia daquela cidade uma produção
diária de 40 tonejadas de adubo'orqânico e a outros setores da econo-
mia diversos subprodutos do lixo reciclado,

'

\ O estudo realizado pela Ecobras, empresa encarregada da execução
do projeto, constatou que a produção diária do lixo urbano de Manaus
deverá atingir J 50 toneladas, das quais pelo menos 80 por cento pode­
rão ser reciclados pela usina, que utiliza o processo de reciclagem
desenvolvido pela de Bartolornels, de Milão (Itália), Por ele, consegue­
se o reaproveitamento de várias matérias-primas encontradas no lixo e

separadas automaticamente do conjunto,
A parte principal do processo consiste na transformação da parcela

orgânica do lixq, o que ocorre hum digestor - um tanque gigantesco
_
onde mecanismos apropriados produzem um movimento constante do

material,enquantó injeta ar para promover a terrnentaçáo aeróbica e

destruir bactérias patológicas por aquecimento. Esta transformação da
matéria orgânica em composto demora cinco dias, -contra 60 no pro-
cesso convencionaL

'

Empresas denunciam Embraer
.

por estar cobrando peças

acima da.tabela domercado
São Paulo - As empresas operadoras do Sitar - sistema integrado de,

transporte aéreo regional (Votec, Nordeste, Tam, Rio-Sul e Taba) envia­
r.am ofício ao ministro da Aeronáutica,tenente-Brigadeiro Joelmir de

Araripe Macedo, protestando contra o -fato de a Embraer estar COe
brando pelas peças e componentes que 1'J.es fornece preços superiores
ao do mercado internacional. A Embraer detém o monopólio das im­

portações' de peças de reposição e componentes para aviões brasilei-
\

ros,

Para contornar o problema. sugeriram ao ministro da Aeronáutica
que "gestione junto à direção daquela empresa estatal no sentido de

que conceda às operadoras do Sitar um désconto que, torne os seus

preços ao menos compatíveis COIl') os vigentes no mercado internacio-
nal'ou peça ao ministro da Fazenda providências para que as empresas
privadas que integram o sistema-passam faz.er di retamente as suas

importações de peças e componentes de reposicáo.
'

=. As operadoras do Sitartambém reclamaram €los atrasos do Departa­
mento de Aviação Civjl (10 pagamento da suplementação tarifária á que
tem direito e do fato de a Embraer, embora sendo uma empresa estatal e
estando crente das d'ificuldades acarretadas às empresas privadas
pelos atrasos no pagamento da suplementação ou um órgão do próprio
governo, encaminhar seus títulos de crédito a cartório no dia imediato
ao vencimento e com instrução de apontá-los e protestá-los imediata-
mente:

'

Segundo o ofício os atrasos do DAC no pagàmento da suplementação
tarifária atin,Sle 75,d ias e a inftexit;Jilidade da embraer quanto à cobrança

-s-,
dos títitulos de 'dívid,a é acompanhada pelos demais fornecedores,
como a Petrobrás, a Celma e as seguradoras, Por isso, as operadoras do

"

Sitartambém pedem ao ministro que gestione junto a outros órgãos do
governo no sentido de que lhes consiga, no Banco do Brasil, o desconto
dos títulos correspondentes ao valor' do da Suplementação a juros
diferenciados,

,

VINíCOLA VIDEIRA S/A
CGC. 86,548.690/0001-33 VIDEIRÀ-SC lns. Est. 250015269

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

São convocados os senhores acionistas de Vinícola
Videira S/A, para se reunirem em' assembléia geral ex­
traordinária, na sede social à Av, D, Pedro II. 622, em Vi- ,

dei ra, SC, no dia 29 de dezembro de 1977, às 14 horas, para
deliberarem sobre a seguinte

,
,

ORDEM DO DIA:'
1 - Aumento do capital social de Cr$ 1,000,000,00 pa ra

Cr$ 1,877,000,00, com aproveitamento de reservas legais,
2 - Conseqüente alteração estatutária,
3 - Outros assuntos de interesse social.

Vigeira, 15 de dezembro de 1977,
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Boeing de M�r�os
•

aterrissa
,

. -

no Galeão sem autorlza�ao

Ri;) - Um Boeinq 707 da Co'!'panhia
Roy 3.1 Air Marroc"aterrissou às 7h de
ontem no aeroporto internacional do

Galeão, 'contrariando a determinação
da ãitetotie de Aeronáutica Civil, que
negou autorização para o pouso do
vôo '241, proveniente de Casablancq,
e avisou, antes de sua partida, que
seus pdssageiros não poderiam de-
sembarcar no Rio de Janeiro.

_

O Ministerio da Aeronáutica não vai
liberar o avião até que se realizem

negociações entre o Brasil e o Reino
do Marrocos. A empresa deverá ser

multada se ficar comprovado que as

cómunicações do DAC, foram rece­

bidas pela Royal A,irMarroc. que teve,
negado seu pedida de concessão

para um vôo no horário de hoje,
O vôo Charter, que partiu de Casa­

blanca às Oh 15m de hoje trouxe 110
passageiros, sendo' 85 brasileiros,
que vinham de Pr-ris. Como a AirMar­
roc não tem permissão de decolar do
aeroporto de Orly - oere não concor- '

rer com a linha da Air Frence para o

Rio - os passageiros partiram de Bru­
xelas, para onde se dirigiram de
Paris por ônibus ou trem. A viagem ao

todo demorou cerca de 35 horas.
Ao, chegar no Galeão os passagei­

r, JS, que nada sebiem da irregulari-

dade do vôo, -ficaram retidos no apa­
relho durante duas horas e meia e só
eram sair por porinterferência dos

tunçtoruuios, do eejoootto que deci­
diram-permitir que eles ocupassem a

sala de trânsito, mas sem bagagens,
Os passageirOs, que mantiveram a

calma, procuraram negociar com as
.

autoridades e receber informações
concretas sobre a situação, Depois
de algumas horas, e algumas amea­

ças de passageiros estrangeiros, de
procurarem suas embeixecies, pude­
ram dialogar com pessoas do DAC e

da ARSA e explicaram que nada ti­
[lha'm com a irregularidade do vôo,
pois pagaram regularmente suas

passagens oere aquele dia. O repre­
senianté do DAC informou que, ape­
sar da determinação inicie de proibir
o desembarque, as autoridades se

sensibilizaram e decidiram permiti­
lo, o que foi feito.
Ao meio dia os peessçeitos cansa­

dos com as cinco horas de espera e

tensão, pela amea.,ça de serem trans­

portados de volta, foram finalmente
liberados pelo DAC, que desistiu de
exigir que o avião seisse dr!!' país e

permsnecesse só o tempo necessá­
rio para o reabastecimento,
A empresa de aviação marroquina

.

vinha mantendo negociações com o

DAC para eumenier seu número de
'vôos par o Rio de Janeiro, Teve ne­

gado um pedido de concessão para
um pouso aos domingos, além dos
que já faz ás terças e sextas-feiras,
Com isso entrou com um pedido para
quetro vôos extraordinários na IinFla
Paris-Casablanca-Rio, o que tam­
bém não foi autorizado, O vôo de hoje
sena o primeiro destes.
A Royal Marroc riâo tem permissão

para pousar em outros aeroportos do
mundo por não serJiliada a lATA, e

com isso não precisa obedecer os
preços esisbetecidoe por essa asso-

.

ciação, podendo oferecer viagens a

preços mais baixos, O representante
do DAC informou que o vôo Charter ,

da Air Marroc, que pousou ontem no

Rio, não estava registrado na IATA e
_

este era UfTI outro motivo para a sua

não autorização,
.

Em Orly, por exemplo, os a aviões
da AirMarroc com destino ao Rio não
podem decolar para não prejudicar
as linhas da Air France.;. Com isso. os

passageiros que desejam viai.arpara
o Rio (por preços'menores) têm de ir
até Bruxelas de ônibus ou trem e de lá
embarcar para Casablanca, onde há
conexão para o Rio, -

'General Ariel Pacca ass�me

hoje Estado M�ior do Exército

dos no dia 5, somente assumirão Dona I/ka Pizern: Manso e tem um
sues cheties em ieneiro. filho, Antonio Luiz,
Está previsto para amanhã um dis- O general Ariel Peccs da Fonseca,

'curso do general Fritz Manso, da atual chefe do Departamento de En­
mesma maneira que a leitúrade seu sino e Pesquisa, têm um extenso cur­

longo curriculum no qualligura, entre riculum no qual figuram, principet­
os ouuos itens comuns a Iodos, os mente, alguns comandos importen­
çenereis-oe-Exeicno. o que ele e o tes: comandante da Academia das.
ultimo general da ativa e tei partici- Agulhas Negras, de dezembro de'
oedooo combetee intentona comu- 1966 a outubro de 1967, comandante
niste de 1935. "Nascido no Rio de da Escola de (amando e Estedo-:

Brasilin - O general Ariel Pacca da

Fonse.ca, 62 anos, assume hoje.as 11

horas, a chefia do Estado -Meio: do
Exército, recebendo o cargo do ge­
neral Fritz de Azevedo Manso, 69
anos, que completa suá permanên­
cia na ativa, A passagem do cetqo
será realizada no Quartel General do
setor militar urbano onde, poucos
'minutos entes, haverá um desfile em

homenagem ao general Fritz Manso.
O general José Maria de Andrade

Serpa, 65 anos, promovido no último
dia 5 de dezembro, assume também

amanbã, numa cerimônia curta ,'/0

QG, a 'que deverá j!star presente o

ministro do Exército" general, Fer­
nando Bethlem, a chette do Deper-

,

tamento de-Ensino e Pesquise. ocu­
pada até agora pelo general Áriel
Pacca. Os outros generais, promovi-

r;nilitares, no Brasil, tendo ainda sido
membro da missão militar brasileira
de instrucéo no Paraguai,
"-igado ao esporte no exército, ele
foi instrutor de educaçã'o física e

subcomandante da Escola de Edu­

cação Física dó Exército, Em 1949
era membro da delegação do Cem­

peoneto Sul-Americano de Atletismo
realizado em Lima, -no Peru, Em 1.960
foi comeriaente

'

0.0 Corpo de

Bon-ibeiros do Rio de Janeiro, Em
1967 foi ao Paraguai com a comitiva'
do mirusttc dQ Exército, general Lyra
Tavares, Foi ele ainda o presidente
'da comissão encarregada da atuali­

zscáo do noi7o texto do regulamento
de administração do Exército e parti­
cipou da comissão de investigação
sumária, também d� Exército, o ge­
heral Fritz Manso é casado com Jm

Jeneiro em 1912 o general Fritz Maior do Exército_(ECEME) de feve­
Mànso era' tenente em 1935, perten- reiro de 1970 a abril de 1971, coman­
cendo POIS ao grupo "Histórico" que dante da ae. Região Militar de.maio
"'In 1964 se 'e"nco,itra,!a na Escola de 1971 a maio de 1972, diretor de
Superior Cie Guenn para a revolução Formação e Aperfeiçoamento em
ce 1964, O gel!eral Fritz Mans.o ocu- /974 e em seguida comandante' da
iiou a chefia dn,Dopartamento de Es- 2a. Região Militar. (7975),
tll('105 da ESC, depois de ter servido.' Em 1972, disse em Minas Geteis,
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Como mstrutot has nr'ncipals e�u)7aC miquanto comandante da 4a, Região

"sou contra qualquer tipo 'de dite­
dura, de esquerda ou de direita, e por
uma democracia responsévet", Ca­
sado com Dona ledda Pereira da

Fonseca, o general Anel Pacca da
Fonseca tem dois tithos, Leila e Ariet. '

Apenas o general José Maria de
Andrade Serpa, que era até hoje
vice-chefe do Departamento de Ma­
terial Bélico, entre os novos generais
dé exército DrolT}ovidos no último 'a
dia 5 de dezembro, assume novovo

cargo emenné. Com a saída do çene­
ral ArielPecce da chefia do Depar­
tamento de Ensino e Pesquisa, o

general Serpa, primo-irmão do tuier
da Arena na Câmara, deputado José
Bonifácio, essame o Dep, ele e ainda
irmão de outro general (de Divisão)
Antonio Carlos de Andrad.e Serpa,
Os demais promovidos, assumirão

em janeiro seus cargos, O general,
Ayrton I ounno, - coman-

dante da ESGr irá para o Departa­
mento Geral de Pessoal (DGP), O
Departamento Geral de Serviços
(DESG) será ocupado pelo general
Antonio Bandeira, ex-comandante da
4a, Região, em Minas Gerais, O novo,

comandante da Escola Superior da
Guerra (A ESG) sete o general José

Fteqomeni, ex-comendente da 2a,
Divisão do Exército.
3a, feira, os generais da guarnição
de Bresit.« cumprimentarão, 'como
fazem todos os anos" por ocasião do
natal o mirustro do Exérclto,'general,
Fernando Betlort Belhlem A cerimo­
nla será realiiada na L abertura ela
Ouenet General co Exército, no seto,
17'lrlitar urbano, as 15 noies.

'Prefeito de São José dos­

Campos não quer deixar o
cargo, apesar da nova lei

-, são Paulo - Hoje, o sr, Ci rilo Paes, presidente da Câmara Munici­

pal de São José dos Campos, vai assumir o cargo da de prefeito -

da cidade, conforme decisão tomada na noite de sexta-fei ra, em

sessão extraordinária, Mas o prefeito nomeado, sr, Ednardo
Paulo Santos, garante que não vai deixar o posto e o presidente
da Câmara apesarde recebido na prefeitura com todas as honras
de autoridade visitante, deverá' procurar é! jrstiça para tomar

posse,
_

A decisão da Câmara de .entregar a pretejtura da cidade ao seu

presidente baseou-se no Decreto do governador Paulo Egídio
Martjns, publicado há dois meses, que considerou que o municí­
pio não é mais uma estância hidromineral e, portãnto não é área
de segurança national. A Câmara entendeu que com este de­

creto, o prefeito. nomeado perdeu a autoridade e, conforme a lei

orgânica dos municípios, cabe ao.presidente da Cámara-asâumir
o posto, enquanto não se realizar eleições. O TRE decidiu não

fazer eleições por enquanto no município,
,

A volta de São José dos Camposa autonomia política foi ba­
seada num projeto do deputado estadual Robson Marinho, líder
do MDB, Mas ao, sancionar o projeto, º governador vetou seu

segundo parágrafo que determinav� a posse do presidente da

Câmara no cargo de prefeito. A bancada dõ MDB, maioria em São
José dos Campos, decidiu dar o cargo ao vereador Cirilo Paes

que tem esperança de assumir amanhã o cargo, "se ainda restar

um pouco de justiça neste país",
A bancada minoritária da Arena repudiou a decisão da maioria

emedebista e seu líder, Sebastião Teodoro de Azevedo, pediu
que a decisáo fosse 'econsiderada sob pena de "enquad rar na lei

.

'de segurança nacional por' subversão da ordem constituída". O
vice-líder arenista, Antonio Pereira Lima, pretende ainda reque­
'rer exame de sanidade mental no vereador Cirilo Paes pois acre-

, dita que ele "não anda regulando muito bem da bola",

'PrOdução de carrocerias

de �nibus aumenta.seis por
:

cento até final deste ano
São_Paulo - A Fabus - Associação Nacional dos Fabricantes de Carro­

cerias para õnibus, informou que no último mês a produção do setor

alcançou 881 unidades, das quais 709 foram montadas sobre chassis
novos e 102' sobre chassis usados, Tomando por base o mesmo período
do ano passado, houve um acréscimo de' ê por cento na produção.
A fabricação, por empresas, foi assim: 359 unidades pelo grupo Caio;

128 pelo Marcopolo; 84 pela Ciferal; 100 pelá Elisário; 52 pela Nimbus;
. 39 pela Nielsen e 40 pela lncaset. Os chassis foram fornecidos pela
Mercedez Binz do Brasil. Curnrnins e Scania Vabis.
Os verculos montados destinam-se a uso rodoviário (280 unidades),

urbano (466), micro-ônibus (60) 'e uso intermunicipal (5 carros),

Lei de Segurança não deve

punir crimes contra Banco

Central, segundo advogados
'São Paulo .lA Associação

dos Advogados de São
Paulo condenou o projeto
do deputado Osvaldo Bus­
kei que prevê a punição,
através da lei de segurança
nacional, para diretores de
instituições .financeiras pri­
vadas que causarem prejuí­
,zos ao Banco Central na
emissão de notas cambiais
ou aceites frios. Para asso­

ciação, as figuras .prevístas
na LSC deveriam ser cada
vez mais limitadas.

A associação dos advoga­
dos de São Paulo, em pare­
cer publicado na semana
passada. entende
que esses' deli-

tos não passam de estelio­
nato comum e nada tem a

ver com a sequrança nacio­
nal. Segundo a AASP, o fato
do prejudicado ser o Banco
Central. "ilo significa que
isso caracteriza o enqadra­
manto na LSN. No projeto do
deputado Osvaldo Buskel, a

pena para esse crime seria
de 5 a 12 anos de reclusão.
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CIDADE

'MAIS 'UMA," VEZ
AS RUAS- ALAGADÁS.

,

A falta de drenagem'na capital faz com que, a cada chuva mais forte, vertes rues fiquem cebeixo­
d'agua. O prefeito cancelou o jantar e vai enviar documento a Btesit ia apressando .o pteno para
"solucionar detinitivemente" estes problemas,
As chuvas rleste final de de dentro de residência. AS

semana fizeram o prefeito chamadas· foram todas

suspendero jantar que havia ontem à tarde, para uma r,L1a
.

. programado com a im- na Agronômica, pára ª sua

prensa, onde faria o seu 'Santa Cat�rina, em Barrei­

primeiro pronunciamento ros, rua São Pedro em Ca-
.ern características políticas poeiras e rua..Barreiros Filho
e mais uma vez voltaram a no Estrá-ito,' Todos os pro�
inundar várias ruas .da capi- blemas sem maior gravi- -:
tal. Em consequência, dade.

/.

Esperidião Amin cessou a

redação do discurso e-pas- OS DANOS
sou a redigir um documento

/" para enviar ao.Ministério do

Interior, a fim de agilizar a

tramitação do projeto final
de engenharia· \/fdo Plano
Geral de Drenagem de Flo­

rianópolis, Este projetei, que
já se encontra em Brasília
vai, seçundo a prefeitura,
"solucionar o problema de
enche.ntes na cidade", atra­
vés de obras orçádas .

em

cerca de cr$ 300 rnilh'&.es.
Esse dintieiro, pre,tende, o
prefeito, serra fornecido

pelo Departamento Nacio­
nal de Obras de Saneamento

.

(50%),
.

Conselho" Nacional
de Política. Urbana (25%)'6
pelo qovernc do Estado e

prefeiti:J ra (os restantes

25%).
'

O Plano Geral prevê es­

coamento para cinco "ba­
cias" que exigem.maior ur­
gência. São as áreas da

Trindade, .Jardim Santa Mô­

nica, Jardim Atlântico, Es-,
treito e Coloninha.

RUAS ATINGIDAS

semana os danos maiores

foram mesmo ao calça­
mentq das ruas. Ou como

dl 'f it ,<, t
isse apre el ura, uma ero-,

são acentuada do pavi-

Nesta chuva deste final de

menta, o. calcamento em.
Florianópolis fé.i feito sem

drenagem, a água vem e le­
.vanta as pedras" :'.' O pre­
feito enviou ontem' uma

ordem de serviço à Corncap
,

para que faça uma vistoria

nas valas de escoamento
I

existentes, já que em alguns
locais a água transbordou
das valas apenás porque
elas se encontram entupidas
com detritos joqados pelos
moradores" da redondeza

("muitas vezes os mesmos
.

.
• I

.que depois ficam com água
dentro de casa"), Engenhei­
ros da prefeitura estiveram à.
,tarde nos locais mais atin­

gindos a fim de preparar um

plano de recuperação que.
deve ser posto em prática a

partir de hoje.

'1.·.·•. -

_ .,..J '

,
,..
,

.

"
.

Ontem à tarde em Campinas. Fotos de Lourival Bento.

o trânsito na rua principal de Santo Amaro da
Imperatriz esteve interrompido durante quatro horas
na noite de sábado, em consequência das chuvas. Em
frente ao Posto de. Saúde, uni loteamento feito sem

qualquer drenagem, com devastação da cobertura
vegetal, faz com que a qualquer chuva o barro cubra-a
estrada é represe as águas. Por causa disso, aliado ao

desbarrancamento do calçamento, pelas águas do rio,
o trânsito Ficou interrompido até às 2h da madrugada
de ontem, liberado depois precariamente. O lotea­
mento, sobre o qual parece não pesar nenhuma de­
terminação da prefeitura, está preocupando cerca de
30 famílias que moram proximo e que são constan­
temedte prejudicadas pelo' barro que as águas das
chuvas trazeme pela água que fica acumulada pela
falta de drenagem da própria ma.

AEROPORTO

O, jantai, que seria reali- O aeroporto Hercílio Luz,
I Estiveram sob a áqua, zado nó ·Lindacape reuniria ontem, esteve fechado por
ontem, em consequência da jornalistas catarinenses apenas 10 minutos, das
enxurrada e da falta de dre- para .q'ue,·o prefeito 14h05 às 1415.' Durante o

nagem, as ruas Tereza Cris- pudesse apresentar seu re- restante do dia a pistaesteve
tina, José d� Abreu, San- latório anual. de realizações liberada, Apenas o vôo das
tiago Dantas, Aracy Vaz e onde Amin comentaria as. 11 h30m da Transbrastl não
Calado (Estreito) e José Boi- suas aspirações e planos na cumpriu 'a escala na capital'
teux (no centro). Segundo o área política (ou a f�lta de (vinha de São Paulo e ia para
P/lano Geral de Drenagem, a aspirações), toi suspenso Porto Aiegre) embora hou­
rua Santiago Dantas, a única porque o prefeito "não se vesse condições de pouso
em que a prefeitura encon- sentljta bem jantando preo- com instrumentos, porque,
trou águà dentro de Casas, cupado com a situação da segundo informou um téc-

-

terá que ter 15 casas, demo- ,içjade alagada", Por via das nico no aeroporto, se tratava
lidas para a SOlUÇa0 'do �eu

.

dúvidas, o assessor da Irn- de um avião pesado (o
problema de escoamento de I prensa da prefeitura esteve Boeing 727) pouco próprio
á-guas, no horário marcado ante- para pistas molhadas e cur-
Os bombeiros tiveram vá- riormente (21 h) no restau- tas, Os demais vôos cumpri­

'rias saídas para retirar, com rante, para prevenir a.che- mm seus horários e escalas
camionetes e bombas, água gada de algum desavisado, em Florianópolis.

Erosão interrompe
,tráfego em Santo Am�aro.

o ESTADO, seg_un.da,teira, 19/12/7l. PÁGINA 7
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, Videla afirma que presos por
subversão não chegam a 4.mil

Buenos Aires-Opresidente iústiçe, algumas cumpriam fato de oenset . diferente de

Jorge v ioete, em declarações a penas e ainda outros, espera· nosso estilo de Vida alguem
iornetistes britânicos que vlsi- vam a decisão da justiça", disse seja novado de sua liberdade.
tam a capital, etumou que o riu- J Gc: ']:al Videla,. Mas ' con-

mero de-detidos por sua ligação Ele negou que a Argentina . sideramos um delito grave eten-
com "atividades subversivas" tenha campos de concentração, ter contra o estilo' de "Vida oci-
não excede quatro mil pessoas, e embora admitindo que o se- dental ,e cristão, q�erer troce-to-
e .eiirmou que seu regime não cretário de Estado norte- por outro que nos � estranho, .�.

viola os direitos humanos. americano Cyrus Vance entre- neste uoo de luta. nao somente e

O texto de suas re�postas foi gou a seu governo uma lista de considerado c0iT}0 agressor o

fornecido pela Secretaria de ln· 7.500 supostos detidos ou «ie- que ag{/de atraves de bomb�s,
formação PÚDlica do Governo. saparecidos explicou que ·"a tiros e, secuesttos, mas tam�em

Contudo, não houve qualquer lista está no País, mas não co· aquele que no, remo das Ideias
informação sobre '0 anúncio migo". ,quer mudar nosso. sisteme �e
teito ontem pelo Exército, no ,Acrescentou que vance. VI' Vida, atraves de Ideias que sao

sentido de que os guerrilbeiros sitou E3uenos Aires em meados J�stamente subversives - isto.
"Montoneros" ligados a es- de novembro, explicou que o e, subver:tem val�:es,-trocam, et-
querda peronista, seriam os se· governo notte-emeuceno não teram os valores,

questradores de duas monjas assumia a responsabilidade ,Em resposta a outra p�rgunt�,
francesas que desaparecaram oela veracidade da lista, que viaete assegurou que e prooo-
há 10 dias junto com uma de- lhe fora éntregue por orçenize- �/tO de seu governo entreqsr a

-

zena de parentes de detidos e -cóes provadas. curto prazo um,-! relaçao das
desaparecidos políticos. oessoes que estao detidas..

.

"A luta armada contra as ar·' Como se compreenderá,
O comunicado militar,diz que ganizações armadas do tetto- acrescentou, "não podemos

os "Montoneros" enviaram a rismo subversivo est� cbe- fornecer uma lista de pessoas
,agência de notícias francesa

','

']ando ao fim", acrescentou Vi- desaparecidas, pôrque esses
uma carta em que se etnbuem o � dela. Esplicou que isso sign{· desaparecimentos nem sempre'
sequestro das religiosas Alicia fica que "os quadros do tetto-

-

'significam pessoas mortas": •

Domon e Leonia Duquet, que rismo subversivo. tem neste O presidente afirmou que ai·
eçiem em organizações dedi- momento uma capacidade para guns desses desaparecimentos
cadas a defesa dos direitos nu- atuar que calculamos po: volta se devem a ocultementos volun-
manos. Secundo o Exército, os .de 1'5% da oue tinham no 00- térios, são pessoas mortas tiu-
"Montoneros" pedem em troca meço. ,

rante luta contra forças legais e
da libertação das monjas, um Isso permite que ainda ocoi- não' identificadas, e gente
pronunciamento antigoverna- ram atos isolados de çunhc. "morta pela subversão por
mental da Igreja Católica.' uma subversivo, mas devemos ter considerá-Ias contrárias a sua
declaração semelhante do ço- em mente que.há pouco menos causa".

.

vemo francês - a liberdade de
.
de um -ano ti meío, a subversão Admiti0 também corno possi-

21 guerrilheiros e a emissão de tinha capacidade' de atacar bilidade que houvera alguns
um docurnenti; do governo quartéis, de ocupar cidades in" excessos das forças de sequ-
'sotxe a sltuecéo dos aetidos-e teiras, 'embora pequenas, mas'. rança, "mas 'pecc-tbe» que sê
desaparecidos A agencia de qualquer forma, cidades". lembrem' que e repressão
Ftnnce Pr,)sse confirmou o rece- O ,presidenJe negou as ecu- dentro de unte .çuerre em que'
bunetno da certe mas não se sações de aue na Argentina são estamos empenhados e _lhes r�-
'oronunciou sobre a sua eutenti- ,violados os direitos humanos e oito que todá e. gue.[{a tem
cidade. existe perseguição política. sempre, no final, um saldo de
"Não disponho das últimas ci- "Para isso..« necessário oistin- mortos, feridos e oesepereci-

ires, mas posso esseçursr que Quir o que pode ser conttover- dos".'
,

não chegam' a quatro mil as. tido, no plano das idéias, e o Núma recente entrevista com

.voessoas detidas .como delin- que é a' subversão terroriste. iornalistas japoneses, o presi-
qúentes subversivos" e assim Afirmamos

';

que na Argentina dente Videla declarou sobre o

mesmo mais da metade foram não há presos politicas, néo há mesmo tema que possivelmente
detidas pela governo anterior. presos sinciicetuedos - há de- o futuro poderá esplicer alguns
Além 'disso, grande parte delas • titiouente« subversivos, Isso' desses episódioS., 'já que- o

estam sendo processadas pela não quer dizer que Dela simoles ,presente não poae.exoucé-lce".

Pinochet respOnderá �e público
l.s acusações' das Nações Unidas

Santiago do Chile lnforrnou-se ontem
que o presidente Augusto Pinochet res­

ponderá publicamente às ac-usaões das
Nações Unidas sobre a violação dos direi­
tos humanos no Chile, enquanto aumenta­
vam aqui as críticas ao organismo mundial.
A Assembléia Geral da ONU aprovou

sexta-feira última, por grande maioria, uma
resol'ução que i'gual a outras três aprova­
das desde 1974, condena o regime militar
chileno por supostas violações dos direi­
fos e liberdades individuais.

O jornal governamental "EI Cronista" in­
forma ontem que Pinochet falará nos pró­
ximos dias numa red.e nacional de rádio e

televisãO., e "se referirá à conjuntura inter­
nacional com nósso país nas Nações Uni­
das".
Com o títu!c múncia do Presidente

Pihochet", o J�' diz q(,Je o govE;)rnante
-

'e-sclarecerá ( "3ltuaçãó 'a população
por uma cade lcional, a ser avisado
oportunamente' ;'
.' O jornal EI Men 'Jrio', diz que Pinochet
se encontrq num lo, ai de descanso fora de_
Santiago, dedicadc ao estudo dos infor­
mes enviados pelas Nações Unidas. e "que
se referem a'os antecedentes diplomaticos

relacionados com a votação da

assembléia-geral adversa ao Chile".
A resolução foi aprovada por 96 votos a

favor, 14 contra e 25 abstenções. Entre os

que votaram a favor estão Estados Unidos,
França, Alemanha Ocidental, e outras na­

ções européias e latino-ameri.canas, entre
estas Venezuela ê Cuba. '.

A Assembléia-Geral reiterou "sua pro­
funda indignação pelo fato de o povo.chi,-
'Ieno COntinuar submetido a violáções
C,onstantes e patentes dos direitos huma­
nos e das liberdades fundamentais". Tam­
bém deplorou o que qualificou de nab
cumprimentb pelo regime militar das. pro­
messas de melhorar a situação"_no Chile.

A imprensa local continuou ontem a pu�
blic'ação de declarações de diversos seto­
res da vida nacional que repelem avotação
das nações unidas e eXp'ressam seu ap�oio

.

ao gO'ilerno.
A anunciada resposfa de-Pinochetao or­

ganismo mundial seria a terceira vez em

que'o governante recorre a uma rede de
rádio é tele'{isão depois de conhecer-se o

resultadu de uma:votação das i')Iaçoes Uni--
.

das.

ForçasArmadas definem
esta semana o futuro do

. regime militar argentino
Buenos Aires - As Forças Armadas Argentinas iniciaram esta se­

mana um processo de re uniões econsultas com o objetivo de tentar
definir qual será a estrutura futura do regime militar e a data em que o

presidenfe Jorge Videla abandonará suas funções de comandante e

Chefe do Exército.
A circunstância de que o General Vide la seja, simultaneamente, pre­

sidente e comandante do Exército, isto é, integrante daJunta Militar, foi
questionada pela Marinha de G uerra. Os prováveis nomes para a presi­
dência, são iotegrantes da Junta, q'ue é composta por além de Videla,
pelos cornadarrtes da Marinha Almiranda Ernilio Masserae da Força
Aérea, Brigadeiro Orlando Agosti.

O Exército admiti u que se trata de uma situação excepcional. O
· mandate-da presente -Junta.rterrnina dia 24 de março de .79, terceiro
aruversaro de' !JvliJe militar que derrubou a presidente Isabel Peron.

O presdenté V éiCld disse ter uma posição em relação a renovação da
Junta. Em recente reunião com a imprensa, o Chefe de Estado disse qu·

era partidário de uma renovação escalonada da Junta e não da substi­
tuiçáo si rnu Itânea de seus três integrantes em março de 79. Esta reno­
vação, acrescentou o presidente, deveria se proceder por.ordem de
antiguid-ade no carqo.iO membro mais antigo· da Junta e o Almirante
Massara, designado em 1973. Seguem em ordem o General Videla,
nomeado em gosto de 1975 e o brigadeiro Aqosti, designado em de­
zembro de 75.

O General Videla afirmou que a escolha do quarto nome será de um
elemento que não seja da Junta Militar, que terá que cumprir as seguin­
tes condições prévias: _.

'1- Que disponha dos meios para exercer um controle total sobre a

subversão;
"

,

2- Que se conte com bons planos 'de govewo.
. 3- Que define em forma precisa os papéis-que corresponçlam a um

novo período presidencial da Junta Militar, desiqnando suas compe­
tências.
De acordo com o estatuto aprovado pelas Forças Armadas ao assu­

miro poder pelo-perlodode
ê

t meses ajunta Militareo órgão supremo
do Estado e urna das suas responsabilidades é designar e revelar aos
presidentes da Nação.
Os nomes mais mencionados são os do General Viela, que segue em,

ordem de antiguidade a Videla e é considerado seu braço direito, e

Luciano Menendez, comandante do Terceiro Exércifo com-sede em
Córdoba. '

· Belém restabelece com
Cairo o vínculo

interrompido há 30 anos.

I
I
I
r._.. � �------------------------�����----��--����

o ESTADO, segunda-feira, 19/12/77\C3I.W.3.

I

Belém - O prefeito desta ci- ociderrtal do Jordão a se inte­
dade, Elias Freij, restabeleceu grar � rede israelênse.
ontem vínculos Interrompidos O fato em si significa uma

há 30 anos com 0 Cairo, ao se participação maior de Israel nas
comunicar por telefone direta- atividades da margem ociden­
mente com .a capital egípcia no tal, i nclusive no momento em

que considera um verdadeiro que se negocia sua retirada da

presente de natal. região,
"Foi muito est irnul ante", 'Mas Israel espera um acordo

disse 'o prefeito enquanto pas-' que de uma cooperação conti­
seava em frente a igreja da Nati- nuada, i ncl usiye talvez uma te­

vidade, decorada para as festeiS deracáo com a margem ociden­
de Natal. Ao tempo em que cone tal. Os israelenses acham que
tinuam as gestões de paz entre esses 'vínculos não serão um

Israel e Egito, Belém parece entrave à. paz.
mais jubilosa ao se aproximar o ..

Acabo' de falar com o patá-
Natal. cio' presidencial no Cairo, I a

Pelo décimo primeiro ano as primeira chamada telefônica
tropas israelenses de ocupa- entre-Belém e o Cairo depois de
cáo, armadas com fusis e metra- 30 anos. Desejei ao presidente
Ihadoras de' mão, observavam Anwar Sadat todo o êxito possi­
calmamente os preparativos do' ve'1 em suas iniciativas de paz.
povo para os dias festivos,

.

Confiamos em que uma paz edi-
Uma vez mais, durante a noite li cada sobre a justiça se estabe­

de Natal, o povo não poderá cir- leça logo nesta região", disse
cular sem passes especiais. E Elias Freij após des'ligar o tele­
também umaitez mais o gover- fone,
nadar' mi litar escoltará o' pa'- A aldeia d.e Freij prosperou
friárca latino de Je·rusalém em muito depois de conquistada
sua peregrinação" de oito qui- pelos israelenses. E ele comen­
lômetros da êidade Santa a Je- to_u: "se' a paz vier, téremos as

rusalém. fronteiras abértas e o número
.

Mas as pessoas acreditam de turistas (35 mil por anol,tri­
que no próximo ano o natal será plicará num ano '.
comemorado sem-a apresença
d�tmp�,

_

Estamos entusia5mados e
confiantes na paz", disse Q pre-
feite.

.

A chama.da telefônica do
Cairo foi a inauguração da liga­
ção das linhas telefônicas de
Belém com as de Jerusalém,
com.o que Belém passa a ser a

primeira colônia éla margem

A

'.1;" :.,." '1 ,�, �
1.:300 - 77
Entrada Cr$ J-4AOO.OO
e 2-4 x 2.22:1,0'0
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Begin e.l_(põe Seu plano .de paZ'
. "-

antes.de se avistar-com Sadtit
jerusalém - o premier

.

de lsreet, Menahem Begin
exporá pela primeira vez

esta semana seu plano de
paz perante o Gabinete de
.steet antes de se entrevistar
com 0\ Presidente Anwar

Saqat no Çairo, disse omem.;
o Jornal."Haaretz" ..

O "Plano Begin", inspi­
rado em grande parte nas

idéias do chanceler Moshe

Dayan, prevê o estabeleci­
mento de alguma forma de
'autoridade palestina oe

margem acidentar do Rio
Jordão, sob uma soberania
ainda não definida.

Prevê ainda a devolução
de quese toda a península

.cio Sinai ao Egito. Tanto esse
território como a margem
ocidental do Jordão foram'

conquistados na guerra de
1967.
Segundo I) jornal. "Haa­

.

teiz", Begin pedirá o apoio
de seu gabinete para o

Plano de Paz numa reuni-ão
especial n.a sua volta de

WashingJon, prevista para
terça-feira. da pr6xima se­

mana.

Begin expôs o' plano em

detalhes pára o presidente.
Carter e a Rádio israelense
atribuiua fontes da comitiva
que ecotnoentie o premiet
ter ditÇJ que o governante
americano expressou seu

apoio "sem reservas" à ini­
ciativa.

A nrimelra rea ..:ào de
,Sadat fo' : IDsit;va dIsse a

emissora d!3 radio
O 'Pces,dente egflJcio fOI

informado f)or telefone, por
CarteF; sob alguns detalhes
do Plano' Espera-se que
Begin viaje ao Egito para um

novo encontro com· Sadat
antes dq final da próxima
semana, possivelmente na

qua rta-féira.

Afguns aspectos do plano
foram mantidos em segredo'
e acredita-se que Bêgin só

. os revelará aos tres mem­

bros priocipais de sep Ga­
binete. Mas a_s linhas gerais
da iniciativa foram divulga-

__das p0r fontes conhecedQ­
ras do pensamento oficial is­
raelense·.
No que se refere ,au 3inai, .,

o Plano (Jreve a evacuação
,da Península Delas. forças
militares do Estado Judeu e

a presenca futura; ''],9 setqr,
da? Nias,ões' Unidas,:e do;;..
'Est-aabs Unldos-:como sal-'
\:agLiaida da segl�;-anca ,de
ísrae-i -

. -

Com respeito a margem
Ocidental, transpiro:) que'
Israel deseja manter postos

j
militares aó longo do Rio

Jordão, além de assegurar o
-direito dos .iuoeu» de com:
prar terras e conviver com os

.

palestinos na região. Os is­
raelenses éstabeleceram eli

m�is de 40 cen(fos de colo-
· nização Civil nos últimos dez
anos.

A margem ocidental e os

700 mil oetestinos que a ha­
bitam permaneceriam numa,

situação política inoetinids
até a realiza cão de plebis­
cito. Segundo algumas fon­
tes: Begin desejaria demo­
rar 20 anos eté este referen­

dum, mas Sadat teria recu­
.

sedo a idéia por considerar
um prezo.muito longo.

O futuro da faixa de Gaza,
com seus 450 mil habitantes
estaria ligado a da margem .'

ocidental.

Segundo a informacão di­
vulgada, o Plano de Begin
não contém previsões rela­
cionadas cóm as alturas do

Golan, uma faixa de território
sírio conquistado 'pelos is-

· raelenses em 1967.
A Síria Integra iii Frente

Árabe de Linha Dura que se

opõe a iniciativa de paz e

não deu mostras de querer
iniciar negociacões cóm
isreet'nutn futuro próximo.
Segundo fontes isteeleri­

'ses, o plano de Dayan inclui­
na a devolução de quase'
toda a Península do Sinai ao
Egito, embote com a manu­

tenção de algumas colónias
e locais estratégicos CQmo

Sharm el Sheik: no Extremo
Sul da Península, que pro­
tege a entrada para o Golfo
de Akaba no Mar Verme/l:Jo.

Para iii margem ocidental.
do Jordão, o plano propõe
que Israel e Jordânia com­

partilhem a soberania. O

proposto.
' acordo ,"mcional"

tiraria as tropas Israelenses
das cidades árabes na mar­

gem ocidental mas longe. de
satisfazer as aspiracões·
árabes de um Estado Pales­
tino.

É O seguinte o esboco do

Plano, extraído dos discur­
sos de Dayan e de entrevis­
tas da AP cOm diplomatas
israelensés:

- A margem ocidental
· seria desmilitarizada com

exceção do �gruoamento dE

trooas. isra·elenses em pon­
tos chaVes ao lungo do
Jordão e na,s çollnas oCiden­
tais do RIo. As funcões de
admlf71stracão e [lollCla­
·.medto seriam' controladas
(lar Jordan/anos e nalestinos
locaiS em í)rof)orcão a ser

negociada.

'--- Se ofereceria a opção
de cidadania iordenieneou
Israelense aos 700 mil resi­

dentes da margem ocitien-.

tal, :porém Israel presume

que nenhum dos árabes
escolheria a cidadania is­
raelense .. Depois de um pe­
dado entre 10 e 20 anos,

se.!« realizado um piesbis­
cito para eue os residentes
da tnetqem ocidental optem
por laços 'com Jordânia ou

IsraeJ.
- Os 45.0 mil residentes

da faixa de Gaza receberiam
os mesmos tratamentos que
os da Margem Ocidenta/.
Gaza seria também desmili­
tarizada e se fomentariam os

laços de sua populacão com

seus compatriotas pelesti-
.

nos na Margem Ocidenta/.
A Peninsula do Sinai

devolvida ao Egito com /imi­

tacões no número de solda­
dos egípcios que se pode­
riam. manter_ nas diversas
zonas.

Israel deseja manter Uma

presenca militar em Sharm
el Sheik para garantir pas­
sagem para o porto isràe-.
lense de Eliat. AIg.uns são de
ooituéo que Israel devia
tomar' em etrerrdtutrento
Sharm el Sheik e outros lo­
cais que deveriam servir'
.para trepes norte­

americanas ou da Forca de
Paz das Nações Unidas.'

.: As'. colônias judias em

territórios -ocupados, cerca
de 60, seriam mantidas em

geral, muitas estão em luga­
res nos quais os israelenses

querem que sejam feitos rea­

justes menores. em suas fron­
teiras antenores a 1967. Ou­
tras estão &m locais em que
o apego à história antiga
judia é importante nos fortes
sentimentos nacionalistas
de Begln sobre a terra 'de
Israel:.

É passivei que se possa
tomar em arrendamento
estas colônias à Jordânia e

Egito .

- Refugiados palestinos
-::- cerca de 1.700 segundo
as Nações Unida::; deveriam
se estabelec,er nos paises
onde vivem. agora, princi­
palmente Jordâni,a,.Líbano e

Síria. Há uns 650 mil contro-'
lados pelos israelenses na

margem ocidental e em

Gaza. A imigracão em

massa dos palestinos para
Gaza e a Margem Ociden­
tal, seria preiblda. Se nedi­

ria as (Iças. Nacões produto­
Jas de netróleo áraoes ·que
r' .

. '. .' .'

Ó J,:dem.a f,nanclar o estaoe-
lecimento de um lugar /)er­
l7lantnte nara os reíligiados.

Novo governo de Portugal

"pode sair de um acordo

.entre socialistas e o CDS
Lisbou � o presidente Antonio si, corno tarelu imediata. o reinício

Ramalho Eanes continuou ontem das suspensas negocia�'"es com o

seus esforços em busca de um fundo mon c tár i o i ntcrnuci o uu l
acordo para a formação de um novo (F\H) para uma ;érie decrédito-, de
governo português', enquantose es- emergência, eonsiderados uidi s-:

reculava cominsistência sobre a pos- pensá veis para su peral' a crise eco­

síbtlidade de alcançar este objetivo nômica do País. Entre as cOJldil;ües
mediante um acordo entre socialis- para um acordo, o fundo exp�s 'I ne­
tas e conservadores. cessidade de severas medidus de

As gestões presidenciais foram austeridade que reúzum um terço ()

motivadas pela crise surgida há 11 deficit de 1.200 milhões de dúlares
di'ílS, 'ao cair o governo minoritário na balança de pagamell!9� de Portu­
dá primeiro ministro Mario Soares, gal,
em razão de uma votação adversa do Um acordo entre o PS c o CUS.
parlamento de uma moçâo decon- daria corno resultado um govemu .

fiança. . composto busicumente por social is-
O jornal dominical direitista tas e por tecnocratas com apoio côn­

"Edição Especial" disse ontem, servador, e sustentado com uma

sem mencionar suas fontes, que o maioria de 15:3 das 262 cadeiras da
moderado Partido Socialista (pSl'e assembléia. Os socialistas. antes da
os conservadores d'o Centro Demo-

.

votaçâo que os tirou do pode-r no lil­
crático e Social (CDS) negociam um timo dia S, controluvain às LOL cu­

"entendiménto hás ico". Este deiras do.parlamento e governaram
acordo, segundo o semanúrio abriria duante '-peses mediante a negocia-
0' caminho para a formação de um- çâo alternada do apoio direitista c

governo
.

ampliado com chefia de comunista para seus projetos .de le-
Soares e o apoio do CDS. gislaçâo,
Outra publicação conservadora, Espera-se que os comunistas rea-

o "Diãrio de Notícias" disse que -jam com hostilidade a umeventual
fontes da presidência estudam a entendimento do partido socialistas
perspectiva de "uma solução majo- 'com o CDS. O,· dirigentes dv PCP
ritária com as maiores poss ihilidu- reclamam a Iormaçúo de urnu muio­
des de êxito". O "Iornul" afirma que ria esquerdista que os inclua. c re­

representantes do Partido Social ista chaçam todo o acordo com "os parti­
e do CDS tiveram durante o fim-de dos reacioruirios",
semana uma série (ie conv ersuçôe s Soares, pór seu lado, se negou até
encaminhadas a resolver as difícul- agora a integrar conlizôes com outras

dades econômicas de i�ortllgal. forçux, fundudo em que seu partido
. O general Eanes continuou ontem representava um princípio de equ i­

seu-programa de consultas com os. IíbrÍ!j entre os dois extremos e que
cinco principais partidos do país - sua independência era necessária
inclusive os comunistas pl"(f- puraevitarurna polarizuçâo de direi­
moscovitas, os Social-Democrutas tas e esquerda.
de centro direita e a União Popular .\1uitos analistas estimam 'que
Democrática de extrema esquerda, para chegar a um acordo duradouro'
além do PS e do CDS - em uma série com o CDS, os socialistas deverâo
de reuniões separadas iniciurla 'all- fazer importantes concessões orien­
teontem. tadas a possibilitar uma maiormar-

Dirigentes dos partidos, em seús gem de aç.io para a empresa privada
contatos 'com a imprensa, informa- na economia fortemente estatizada
ram dos progressos que pareciam de Portirgúl.
suavizar a dureza das pos'i�'ôes ex- Os jornais prev�m, em sua maio­

I>ostas nas primeiras coílVers'H;ões ria', a fonnaçáo de unl novo gO\'eQlo
interpartidárias que se seguiram a antes do natal, a tempo para eonlple­
<lueda do govenlo social·ista. -

-

tar a adoçÍlo .:de nm austero 'orça-
Um novo govemo teria éliante de mcnto nacional para 197," •

Opep.� re�e amanhã para
- estudarum novo aumento

Cora·;as - Os ministros.dos 1:3 principais
países exportadores de petróleo se reuni­

. rão atiu i a partir de amanhã :I�cididos a

chegar a um acordo sohre os ·preços· do
produto para 1978; mas ainda sem um,i
idéi.a definida sobre o percentual do aU­
mento.
Esta é a situação definida, pelo ministro
venezuelano de Energia e \iinas, Valen­
tin H�rnandez Acosta, que regressou nq
final da semana passada de uma viagem a

Londres para ""Jnsultar 'pOf telefone 'al­
guns de seus -(.·olegas árabes e africa_l1os.
Os 7 membros árabes da Ürganizaçúo

dos Países Exportadores de Petróleo
(OPEP) tem adotado posi�'ú .. s diferentes
sobre os preços, llJn assunto técnico (llIe
se compI icou por diversos ponfos-de­
vista políticns referentes ao confl ito
árahe-israe lense.

.

A Arábia Saudita. maior proc!utor da
OPEP, favorece um congelamento
dos pre!;os do pctrúlco cin HJ71j, e aparen­
tenlcnte esta posição. é �Ilj()iada pelos
elnirados {:rahe� unidos. pel(, Ku\\:ait e o

Qatar. De sua parh:.\ Argêlia, 1ratlut:' e

Libia fluerem_ aUlllentos (JII� teoriea­
mente poderiam chegar a 2:3 por cento. O'
Ir'i, )laf,,:ào' n::1o úrabe e se�lIndo mainr
produtor da OPEP, tamht:'1Il ilPóia 11111

congelamento.
Hü prccismncnte mn ano ;}('orrl'lI uJIla

diy'são dentro da OPEP sohre a questúo
dJ)� preços� quando a .-\nihia Saudita e os

emirados decidiraJn aumentar; o S�lI pe-­
tróleo em al)cnas S7c, enquanto os demais
membros cOAcordavam com ulnu 111<1jora.­
çüo de lOo/,.
Essa divisão foi acertada (:'111, meados

deste ano c agora () pre<s'o da ()rganiza�'ã() e
:de 12,70 dólares por ""rri I. '.
Hernandez Acosta propôs duas idéias

sobre os preços: "a nel'cssidmle de sc.en-
.

contrar uma fórmula para (lHe possm11'scr :
ajustados", de lnmleira a r:efletir a infla­
ção" a pos.,ível (Ie"ilidade cio dólar. c "a.
nece:'\sjdade cle que todos us p ..Úscs
produtores C tudt"lll a Int;.·lhur maneira de .;

produzir ma; petróleo durante llIll 1>(:'-
riodo mais prolnug:ad, .. ·.
O mini�t'ro diss:e que a qucstúo dos pri'­

[,.'os do gás lHio fj�ura no tt.'mürio� IH'tn

tampouco lima J)ossi\'t;') (.'ota<;tw do »(.'trú- _

leo em direito..; (,'spcéiai... de .-';;'1(1'11.' (Des),
em '",'Z de mn dúJarcs.

.
-1.:l-t)O- í.l

t:lltrada Cr� I n ..íOO.OO

l' 21 \ (:1':) l.lill.UO
t-: IllJl )acadll'
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POLíCIA

CORRE-CORRE NO PAÇAEMBU
RESULTA EM 50.FERIDOS

. '... _..

Violador da paraplégica terá

�exame de sanidade -mental

I Empresár(o's querem leis ma.is

I, severas contra sequestros
I

Bogotá - Os empresários' que o aumento de seques­
colombianos sol icitararn tros desta semana está, apa­
ontem ao governo, leis mais rentemente, vinculado com

severas para por fim a uma a proximidade das festas de
ono a

_
de -ssquestros de Natal e Ano Novo. "Os ban­

importantes homens de ne- dos de sequestradores.estáo
gócios no País. Pelo menos muito ativos porque sabem
seis executivos e o filho e a que os familiares das vítimas
mulher de dois outros-toram querem. sua gente para o

capturados esta semana. Natal e por isso pagarão o

que for exigido" disse uma

fonte da polícia."
,Os poticiais dizem ainda
que não tiveram conheci­
mento de e>(igências por
parte dos sequestradores
esta semana. En-

tretanto, o.s ior-
nais locais dizem que os se­

questradores já mantiveram­
contato com- as famílias de
suas vítimas para pedir di­
nheiro. Num dos casos, pe­
diram 800 mil dólares e em

outro, 150 mi I.
Os .principais grupos em­

presariais do pafs emitiram
comunicados individuais

que e.xortam o governo do

presidente Alfonso' Lopes

Riu - O biscateiro José Luis
dos Santos, que na noite do dia
15 estuprou uma paraplégica
'de 12 anos, em Parati, onde foi,
pr'e SO - e pOT isso o P("'O ten­

tou linchá-lo. foi conduzido ao

Rio; para exame de sanide
mental. :\a del egacia ele dis s e

que namorava a menor há tem,

pOS ,e que era correspondido.

Depois -dc concluídos ')S in­

vestigaçôe s, os policiais de Pa­
rati chegaram a conclusão ele
que a nrenor "S", nâo tinha
cond içée s de corresponder ao

namoro. pois' seu estado mio,

permitia q"ue ell\ se levantasse
da cama e nem mesmo tinha

\
.\

'Cerca de 84, sequestros
ocorreram este ano na Co­
lambi? e' estima-se que
pelos menos 21 pessoas, i n­
clusive um norte-americano,
ainda permanecem em

poder de seus captores. O
americano, Richard Starr,
de 30 anos, voluntário do
Corpo 'da Paz- dos Estados
Unidos, foi sequestrado, su­
postamente, por guerrilhei­
ros de esquerda há 10 me­

ses.

'As autoridades, no en­

tanto, atribuem a maioria
dos' sequestros a bandos de

delinquentes comuns e fon­
tes de segurança opinam

coridiçôe s de manter diálogos.
Segundo os policiais, Iusé Luis
�e aproveitou desses fatos para
violentar a menina.

timá 'el e imediatamente co­

municou o fato à polícia, que
conseguiu localizar o bisca-'
teiro no lugar denominado Ba{­
titiva, em Parati, Preso, Iosé
:Luis confessou o seu crime,
que gerou revolta e os mOTado: I

res do local tentaram invadir a

delegacia para linchá-lo. A si­
tuaçáo. no entanto, foi contor­
nada sem incidentes.

•

O detetive ,-\ntõnio Serafim.
que chefiou ,as invesrigaçõe »,
deverá acompanhar o-acusado
até o Rio, onde fará um relato
verbal aos médicos do I�st1tuto
Afrânio Peixoto e dõ Manicô­
mio Judiciário, sobre a ocor­

rência,

São Paulo -Aproxi rnadarnente 50" pessoas, ficaram feridas numa con­

fusão, 'ocorrida na abertura dos portões principais do Estadio do Pa­
caembu, onde jogaram Coríntians e Internacional de Porto Aleqre, pelo
CampeonatoNaclonal. Várias viaturas da Rádio Patrulha também foram

mobilizadas para o transporte dos feridos, que toram pisoteados no
_

corre-corre havido às 14h15ni,in no Estadio Municipal. O público que já
se encontrava dentre do Estádio culpa a polícia pelo acontecimento e

estimula as vaias insistentemente, pois o policiamento que deveria ter
sido iniciado às 12 ho�as somenJ:e chegou ao local poucos minutos
antes da abertura dos portões.
OS FERIDOS

i

Dos aproximadamente 50 feridos, durante a invasão do estádio do

Pacaembu, quando foram abertos os portões, sob violenta chuva, ape­
nas 3 estáo em 'estado grave, - dois internadós no Hospital das Clínicas e

um no Instituto paulista - com suspeita de trauma crânio-encefálico: O
_

menino Adão Alves de Oliveira, de 11 anos, Jorge Tadeu da Silva, de 20(anos e um desconhecido, mulato, também de cerca de 20 anos.
Os 32 'feridos encaminhados para o Hospital das Clínicas foram ime·

-,

diatamente atendidos por umaequ ipe de cerca de 1.00 pessoas, liderada
-

pelo diretor do Pronto Socorro, Waldomiro de Paula. A maioria dos

casos, 25, foi encami.nhada para o Pronto Socorro -de Ortopedia e
'

Traumatolog.ia, onde não se registrou caso grave. A grande parte foi
liberada ontem mesmo, ou com a perna QU com o braço quebrado. Seis
feridos foram encaminhados para o Pronto Socorro cirúrgico, além dos
dois jovens �m suspeita de traumatismo craniano, os outros, com
contusão toráxica e contusão abdominal, um-paciente foi atendido no

Pronto Socorro de Oftalmologia, liberado em'seguida.
Quatro feridos foram levados para o Pronto Socorro da Barra Funda.

O menino Geraldo de Araujo; de 1'3 anos, com suspeita de fratura na

perna, foi transferido para o Hospital Matarazzo, E Jorge Tadeu da Silva,
com suspeita de trauma crânio-encefálico foi conduzido para o instituto.
paulista,

' '

Tanto o superintendente-do Hospital das Clín-iças de São Paulo, Oscar
Cesar Leite, quanto o diretor do Pronto Socorro, Waldomiro de Paula,
condenaram a'falta de previsão dos responsáveispelos jogos no Está­
dio do Pacaernbú. "Tudo isso" é um absurdo", disse Waldomiro,
.acrescentando, "tudo aconteceu porque os portões não foram apertos
na nora prevista", Para o dr, Oscar, ','todos ficaram chocados, tanto os

médicos quanto os cidadãos, como ficam sempre que fatos dessa

natureza acontecem", Ele havia acabad� de deixâr o hosp!tal, quando
aconteceu ó tumulto no portão principal do Estádio do Pacaembú.
Voltou imediatamente, assim que ouviu a notícia pelo rádio.

Osprirneiros feridos chegaram em um caminhão da Polícia militar.

Cerca de 15. Os'outros foram conduzidos por ambulâncias de hospitais
.B pronto-socorros que se situam nas proximidades do Estadia. O dr.

Waldomiro imediatamente encaminhou 05 casos de fraturas para o

Pronto Socorro de Ortopedia. enquanto atendia os outros casos no;
Pronto Socorro Cirúrgico, Segundo ele, apenas os dois casos, de sus­

peita de traumatismo, craniano, devem permanecer no hospital. Os
outros já foram liberados ainda ontem,

Contou ainda que ãlém dos ferimentos, muitos se mostravam quase,
em estado de choque, nervosos e com medo, além de tremerem de frio,
já que che§ayam'inteirameme molhados devido a fortes=chuvas que
caiam no momento do tumulto. Er2 o caso de Edllson Rodrigues Fra­

gala, que nem é corintiano, "Sou palrneirense.irnas gost'o de jogo. Fui
prensado na roleta, cai e o pessoal passou por cima de mim, Acho que
estou com o braço e perna quebrados" ,'contou.
Antonio José Rodrigues: um qaroto de 10 anos, com escoriações,

chorava muito, acompanhando a maca que 'levava .seu pa., José Rodri- .

gues Filho, bastante ferido, para o Pronto Socorro de Ortopedia. O pai
se feriu quando tentou proteger o filho com o corpo e foi pisoteado.
Sirlene Correa de Omena. sentada em uma cadeira de rodas, com a

perna quebrada, estava no entanto, mais preocupada em sabero estado
de sua irmã, Ivoneide Correa de Omena, que era atendida no Pronto
Socorro de Ortopedia, \'

José Luis, segundo o re sul- '

tado das investigações, era co­

nhecido da família de "S", e

frequentava com assiduidade a

sua casa. -"a noite do dia l5
seus pais - José'� Anita dõs
Santos - tiveram de se auâen­

tar por momentos, deixando a

menina sozinha. Foi aí que
chegou 0- biscateiro e ve .ido

.

que estava só corn a menor, deu
vnsáo a seus instintos.
Ao retomar a casa o pai depa­

rou com a filha em estado las-

Michelsen a fazer leis mais

rigorosas para combater a

delinquência. Os, empresá­
rios não dizem que tipo de
leis desejar, mas um grupo
pediu que declare um "es­
tado de emergência social".
Segundo especialistas, isto

significa que o governo po­
deria expedir decretos es­

pecíficos contra ações ter­

roristas sem prévio. tramite
no ·Congresso.
Na sexta-feira passada; o

presidente Lopes Michelsen
anunciou, a.nte o Con­

gresso, em seu último dia de
sessões do ano.ia formação
de um grupo especial anti­
sequestros, mas o plano foi

rechaçado peloConqresso,
pelo temor de concentrar
muito poder numa única
agência legal. Lopes Mi­

chelsen disse ainda que al­

guns colombianos 'come­

çarna pensarque o direito é
um obstáculo no caminho
da restauração da paz no

.
-

País,

J

I·
II

j ! I

�
I

'I

Se\le suarnulher
" forambembonzinhos este ano,
podem pedirpro PaQ_(!iNoel Stein um

(Custa SÓCr$ 3.700,00)
. ;
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OS ·INCENDI o
CONTINUAM A A I
-Meis dois incênctios ontem. E duas mortes no choque enueutn táxi e um Cetro de

8ombeiros."O Secretário de Segurança seguiu ontem ,à tarde oere Joinville,l

jo invill e (Su cursul ) - Dois tncéo-:
dias de natureza criminosa este do­

mingo em Joinville, elém de duas
mortes no ecicenie ocotrieo entre um

táxi, onde viejevu um rauiai -ste que ia

cabril O incêndio, e uma »ieture ·do '

Corpo de Bombeiros, elevaram ainCla
-mei» a tensão em que se encontram

os habitant.es da cidàde, onde. já
ocorreram dez incêndios tptovevet
mente Crimlposos) em um tnés fi3 em

seis. meses). O mais recente ltiiciou
às 17-h num depósito pertencente a
vidraçana! XV, localizada na rua XV

qe Novembro, no centro de Joinville.
Todo o estooue de vidros existentes
-no interior do depósito 'ficou oes­
truído. Os prejuizos estimeoos deve­
rão ultrapassar os Cr$ 400 mil. O

fogo, 50 minutos depois, já estava

extinto pelo Corpo de Bombeiros Vo:,
luntários.
ALARME FALSO

Aproximadamente às 16h30m o

Laboratório Cetetinense, localizado
na rua João Colin, havia recebido um

telefonema anônimo, provavelmente
oo: incendiérios, avisando que o

próximo incêndio econtecetie ali.
Foram chamados os bombeirós, que
cercaram a área com o euxilio de et­
guns policiais. Meia hora depois,
grandes rolos de fumaça apareciam­
sobre as casas da ctoede, vindos de
um incêndio em um local bem dis­

tante de onde estavam os bombeiros.
Um tetetoneme e"tn seguida comuni­
cava que o 'incéncno estava aconte­

cendo na Vi'draçaria XV, no centro da
cidade e oue'o outro teietoneme era

um alarme falso.
Pela segunda vez no domingo uma

grande quantidade de curiosos se

concentrou em frente a um incêndio,
O trânsito nG centre> ficou congestio-
nado durante uma hora.

'

DUAS MORTES-
O incêndio anterior ocorreu no

Centro Educacional Adventista D.

Pedro II, loçalizado na rua Rio do Sul,
,288, onde o fogo destruiu totalmente
suas instalações.

Em consequência do incêndio,
morreram insteriteneemente próximo
eo tocel o motorista de téxi : Teotônio
Cunha fi o repórter e not-'c/allstE; e­

Rádio Difusora de JoinviILe,. Luiz
Mauro Cotrêe, que estava se deslo-

.

cendo na rua Rio' do Sul para dar co­
bertura ao incêndio.

O Corcet, placas PO-0097, em que s ,

_" ::
viajavam, chocou-se �iolentamente �����������������������������������������������

com uma viatura do Corpo de Bom- ' incêndio, os incendiários, por volta
beiras votuntérios ele Joinville, que da 7 notede madrugada, haviam te,

também se dirigia apressadamehte lefonado para a Embreco - Empresa.
para o local du sinistro. Brasileira de. Compressores,' uma
'O PRIMEI�O INCÊNDIO subsidiária da Indústria de Refrige-

_.
-

O fogo comecou às 2h30min da ração-Consul, avisando os guardas
madrugada de ontem e sornente foi noturnos de que -!rialii dentro de'al­

debelado. uma hora após. Todas ·as guns minutos, atear fogo nas instala-

instalações foram destruídas, res- ções da indústria.
,

tando apenas algumªs paredes de Segundo ainda estes gUArdas, a
.

pé, o mesmo' ac.on'tecendo com os Emb.-aco' chegou até a reunir um

500 livros que se encontravam nã bi-, g'rande contingente de ponciais para
blioteca do Centro Educacional Ad, evitar que os incendiários cumofis·
ventista D. Pedro II. . sem a ameaça Todavia, neste mte-

O Corpo' de Bombeiros Voluntários rim e aproveitando o desvio das

de JOlnville, chamado ao local. pratl- atenções totalme!]Je voltadas para a

camente nada pode fazer. pOIS o rogá Embraco. os incendiá nos atearam

ja havia consumido grande pwte das fogo fJO 'Centro Educacional Adven­

J,nstalações .. tylesrno assim, as 61'/atu- tis ta D. Pedro II. Entretanto, todas

ras utilizaram 25 mil litros de agua. estas informaç6es foram negadas,
Segundo informações de alguns' ontem de manhã por um:g!d._a'rda, cujo

guardas que estav�m no local do nome preferiu omitir e que ainda se

encontrava na Embraco.
O ACIDE�TE

O repórter Luiz Mauro Corrêa, que
se encontrava no centro da cidade,
ao (!Dmar.conhecimento do incêndio,
alugou imediatamente um táxi e soli­
citou ao motorista Teotônio Cunha;
que se'deslocasserapidamente para
o.local do sinistro. Quando o a_utoriió­
vel se encontrava no final da Avenida
Getlilio Vargàs e próximo ao'locai do
incêadio, chaGou-se violentamente
com uma viatura do Corpo de Bom­
beiros de JQinville, que também se

desloç_ava para o mesmo !ocal, vindo
da rua Plácido Gomes. em alta velo­
cidade e com a sirene solta .

.

Ao cruzar a avenida GetlJl/O Var­

gas, a viatura chocou'se' violenta­
mente com o automóvel·em 'que, ia­
ia�a Luiz Mauro, No choque morre­

ram instantemente Teotônio C(Jllha.

casado, 39 anos, 'que trabalhava no

ponto de táxI da rua Getúlio Vargas e

'o reporter e noticiarista da Rádio Di­
fusora-de Joinvi/le. Luiz Mauro
Correa, cdsado, 37 anos e reslderte
na rua Gerannes, no bairro Bo, Visia.
Ainda com o impacto da <;;olisão, 'o
chefe de equipe de bombeiros. Hbrst
Klein, foi jogado para fora da viatura
'em que viajava. sofrendo aLIenas fe­
rimentos leves'péd corpe.' O Corcel
ficol(.1QJalmente avaliado.
EQuívoco

.

'Segunao o comandante _ia·eoroo.
rai'10 de J:,in 'i//e, A�thur ,-::etz. ,'ar
volta das 2hdi:;,.n"n da "71ac1ru:)é'f_da; os
bO;/lúclros de plantar> ao receoe'�J)]
FI inforN7_açê'" de·un7 Irh_..Q:1010 entefn
eieram qUIe dle 'staTléj or' _' "/ldo ,ia
(/19. �h\Q G.'(1J;(1'0 â_'<l. S.Ji., :..to 'Iles de
/'1io do 5'11 E 11 f iI]�ã,) dIS!,!. '''to'''a
IDOS urn Ct:.unrf/I,O tO!dd dente di"tj-

o ESTADO, segunda-feirg, 19/12/77

1
rente. o cfue atras.ou a nossa chegada
ao local exato do incêndio €: "ara

atrapalhar ainda mais sairemos utr:

ecuieme gróve no cruzernento com a

Aven,·da Getúlio Vargas, onde morreu
o recnetist« Luiz Mauro" E'e intormou
ainda que este é d oi unene VP7 que
ccotre um .scuiente com uma ,Idllra
dos BOIÍ'weiros de Joinvil!e.
LUIZ MAURO

O raeiiallsta LUiZ Mauro. Çotréa tra­

L1alhav[i na rádio Dituscre de Join­

viue. desde 1,958. começando como
tepotter esportivo. Atualmente exer,

cia as funções de Ipcutor. reda/or e

reporter. Natural de Joinvitte e ca­

sado com Brunilde Corié« de.35

anos, L u: Mauro Correo deixo: três
filhOS menores _

Dursme todo o dlif de ontem a

Rádio. Õ"usord executou aDenas etu­
sivas numa homenagem�'Ll;;turna ao

seo.ex-iuncionérío. LUIz /'v1auro sere

sepultado boje.
TENSÃO NA CIDADE

,

Um grande numero de populares e Icurioscs se éoncentravam ontern de
manhã no local do incenct.o p os co­

mentar/os em torno oos snnsuos 'que
v ein ocorrendo ulumementt: em Join

...,

vitte, erun os mais conuõveruaos. A­
metone a' 'mava que a!<lPs,J(eios es­

-ioicos eia ootic!e em tent�i" iescotni­
os eutotes dos rncénotos ii )rande
oene ela POOUldCão \ 1\'1:: ;;(lh ,,,tade.
de le",,·10. Os comenter. '5 l r.ivnm

•

em 10mo de um planoJIB I'�( o 'L) "ara'
.

.iestrll, . CldRdp' "\1 .., i � 'I. '"s o.

que ctuv.cier: os «otorc» los n Gn,

dia:::; s.ro oeroto» {.._1&gOS .Jiur J .ium
Yi/DO' !!'ll .;2ssado er» " rf"orl"1 �]

Jrâeln $ro:l-) un» v8fclaUe/l _"' innroins­
'as' , dl,',a lima mul/<ier Idosa q·:e se

encontra L a no Iocet

A oconêncie quase se'Tlarléil de ln,

céneuos na cidade, esu I'lpedlf)c!o
que'grande'parte oii pcw 1,.. )C80 de

JOlnvll/e-Re dirTja às pra ·,3 rtos (mais I
·

eie :',emana. temendo qwe sI/a resi-:

dênc,''l'ou 10ja'comercial s&jil·a·pró·
xima vitirnn dos mcend.eni»: Ha no

ticies de- que iillgumas allllllas r1ét

ctesse alta e media ja 'CIciaram ,a

ccnueteçeo de guardas pilra vistoriar

suas te; -fências dutente sues au'
I.

-sencla,>

Em 6 meses ja ccotrerern e'll .Íoin .

.vil/e 1J mcêno.os Iodos L 'b de natu­

reza' c ',i'7 nosa. Os orC/l;IL'J$ ja II/ra,
OR$.san'rI a sohu: de 9 rru.roes oi:

'CIIUSIf')S Somente nos cttimo» 30
c1/i)s c; .s.orrerem -ncetuiio» nc: se,
'guntes iocais. CO'I)nan"'J Indu'i'
IlIal Wi"I-pl M31haria Man,-, Restau

raQ,te [,II')ehol(, )']rdim de Infancia
C sto Bom Pastor Insti!uto de ReaOI­
lita, ão I(liantil, Fabnca De Trai/ler e
Carrocel/as de Werner Scf;ul71acller.

· além de dois automove",s e os do's de
,ontem

ParÇi 3 operac{fo pollc'al na C8;'"
· IuréúJOS élytoms dosclicér;j,os. est[fr,
senti) iul·izad05 afem dos pOllGiai5
101 a.,. 3J sole/adas

of/undes da Capi"
tal ,Ir'. íadc. Ja' 'oram ,)r,;�dS entre
110'r" • J" t, m.' ,(Ire "e�

,-

06 [ '�30as. dos
rI..;, !"fI suíto-::. r..),J� .,Ir tJ'IU SáfJddo
,:.) t.. ;io d·r,r._iJ Jl .-l�e estão
-(-'(', r ()fnef,lôL):_' a Inlí.:'/' os fnterro·
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POLíCIA �.

\

Um jato com 57 pessoas a bordo explodiu no ar sobte o Atlântico. Na Bahia seis membros de ume

r;nesma família morreram n_a queda de um. evieo petucutet. Ainda nao se sa-bem as causas-;

-

d.a Madeira

Os corpos dos Naya Balsa

ficaram irreconhecíveis
Segundo acidente em menos

" ,

mes na ilha
""1111'1/(// ( \[(/dcir;/,-) - Um

Caru , e l lc fretado de uma

cmprcxn xuiçu, que trunspor-:
tavu 52 passageiros e cinco
tripulantcs e que havia deco­
lado de Ccncbra, c�plodiu

,

ontem no ar c cai u no Occuno
Atlântico, quundo se apro­
viuiuv a do aeroporto de Fun­
chal, na noite de ontem,'se­
gundo informaram usuutori­
dados do aeroporto.

Ainda nào se suhe sc há
.s9hn,·\·i\ entes, mas dois na­

\ ios da Armada Portuguesa
Iorum CI1\ iados ao local do
acirlcute. l' 1!1 funcionário di)

aeroporto disse que o 'aci­
dente ocorreu às 20h:30m
(17h:3011l de Brasíliu),
quando fazia bom tempo e o

aviáo se encontrava acerca

de oito quilômetros do Porto
NO\ o, localidade próxima do
aeroporto de Mude ira e a uns

20 qu ilômetros de Funchal,'
capital da Ilha.
Soube-se posteriormente

que o Caravalle era operado
pela Suta, Companhia de
Genebra. _encarregada dos
\ ôos fretados da emQresa
Sw issair. 'Trata-se do se­

gundo desastre aéreo civil
que ocorre, em menos de urn

mês na Made irà, ilha semi­
tropical e montanhosa si­
tuada aproximadamente a

um mil quilômetros ao Su­
doeste de Lisboa.

Salvador - Seis pessoas pertencentes a 'Jma só família, inclusive o

piloto José Luiz Naya Balsa, de 31 anos, morreram quando um avião

pa7ticular em qúe viajavam, deprefixo PT,NJA, regi�trado no aeroclube de
São Paulo, caiu de bico nas matas da Fazenda Estrada Nova, no município
de Esplanada, a 160 quilômetros desta capital. O acidente ocorreu sá­

bado, mas somente ontem os 'corpos, bastante mutilados, puderam sei

resgatados,
\ Dos SOIS mortos, além do piloto, só foram identificados Dionisio Naya

No més passado,' um Balsa, rio 59 anos. esnanhol e Margarida Maria de Fonseca Naya, de 30

Boeiug da empresa, Truns- anos, c.isnd«, /laturill de São Pavio do Patim (RNJ, A identificação dos

portes Aéreos Portu gue se s coroes 101 oosstve! atreves de documentos ou das alianças das vítimas

- TAP, - explodiu ao aterri- ,'vias trés outros CGn'OS - de ome mulher aparentando entre 20 e 22 anos e

sal' ern Funchal, causando a 'DaiS duas cnancas - cootmuam no Instituto Médico-Legal Nina Rodri­

morte de '1:30 dos 156 passu- çuee. oere onde loram trazidos, aguardando serem identificados

geiros e de seis dos oito tri- O Comando Costeiro onde sera instaurado' inquérito, ainda não sabe

pulantes. ./
.ntotmer as G;aUS[l� elo acidente, O-avião viajava provavelmente de São

Naquela ocasiáõ, o Boeing -Paulo {l,)I I Sal'.. .utot . quando ocorreu uma pane no motor e saiu da rota,

efetuava um vôo de Bruxelas temlln.ln,!(I no! cair, As oessoes que ass)stiram ao acidente informaram

a Ilha da Madeira, Famoso
'

que o 10,,:,,1 onde o aVI ia caiu, é de difícil acesso, distante cerca de seis

centro turístico de inverno. quilametros da seae ,Ia Fazenda Estrada Nova, e só pode ser alcançado,a
cavalo e Can,);lS d,Iift" 'lo corpo de utne das'cria'nças fQram encontradas,

numa árvore, ,\..

652 ESTRANGEIROS
,/

O ��PREPARO FÍSICO"

Bra"ília - A' Divisão de Policia
Marítima. Aérea e 'de Fronteira, do
Depart-amento de Polícia Federal.
expulsou do País. este ano, 652 es­

trangeiros, dos 844 que prendeu.
Dos seus 170 inquéntospara expu 1-
.sào. foi suspenso o do' padre Ro­
main Zufferey. em Pernamouco.

B,,,,íli,, - 'A Academia NacionãT
ue POIIO"l esta estudando a eluni­
nacào no teste 'Cooper ex.qido
para os cand.datos-a censores. em,
bora seu diretor João Batista Carn­

pelo justiflque a exigência como

necessária ao esforço fisico a que

.

se submeterá o aluno no regirne do (oram aprovados 1.231 O coorde ..

curso,' e oorque á categoria de cen- -riador central policiai do DPF, Alceu
sor nao exclui sua condição de po- Rocha. completou a observacào re­
hcial

,
'.. velando que 81 policrais deixaram

O ,di retor mostrou as dificuldades voluntariamenteo Departamento e
de recrutamento de novos policíais: 116. aprovados em concursos. dei­
de 25,700 candidatos. este ano. xararn de tomar posse.

EXPULSOS EM 77

Entre os presos. está o italiano
Ovidio Lefebvre, cuja extradição já
foi concedida pelo Supremo Tribu­
nal Federal.

Com o movimento de 72.480 P?S'
saportes concedidos e 215,328 vis­
tos de saída. o DPF arrecadou c-s

DOS CENSORES

o vôo de Casablanca
-estava sem registro

Hio - SO�Dénte ao meio-ate de ontem é que foram liberados mais de

40.721 mil. em taxas e multas, Atê ce'l) 11ch_ 1geiros do voo 2../ 7 da Royal Air Marrock:que estava com sua

novembro passado, entraram no C"d'Jd!l, I "'evlstil ao Rio ás 6h30m da manhã'Desde cinco horas comece-
Brasil, um milhão e 88 mil pessoas e' 'dlll d c'ldyar os 'e.tuliere« dos passageiros, que ficaram sentados no

saíram um milhão 167 mil. No pró-
- C'laO, Os oesseç« tos ficaram' durante duas horas no avião e mais duas na'

xirno ano a DPMAF assumirá seus sala doe treteço.
.servicos específicos também no Mn') ,c'n na' Arsa ileill do DAC deli meioses informações aos pesseqei-
Pará, Rio Grande do Sul. Santa Ca- ;005, mas saoe-se que esse vôo da Roya! AirMarrock não tinha sido liberado

ta,rina e Minas Gerais, ,)(:'10 DAC e havia a ameaoa de voltar a Casablanca, de onde saiu à Oh15m
-'lOra local/ O otobteme e que a companhia aérea nêo registrou o vôo
cnertet e a Arsa nEW queria permt{lr o desembarque, Do painel de chegada
páo consta o iJao,que trazia 85 oesseqeircs brasileiros, além de crianças €

senhoras .doses. O avião oousou no Aeroporto (nternacional do Goteêo.;
Desae cedo nÀrentes dus passageiros perguntavam sobre o vôo. qUE

c=eçene de Ci'lsat!a/lca. mas ninguém consegu.a informar. nem mesmo o

halcão "ia Royal Air Méil'Oé:X Assim-ql� o aVião pOI/SOU a chegada to.
.uumciede octo: auto,ldlan/{;s mas a policia federal nêo permitiu o de,

soiobercu.o dos oassageiros porque o avião não tinha aocuntemcs de vôo, -

\

Di reto r /

INBRAL - INDUSTRIA BRASILEIRA DE LA·
MINADOS S/A
Sociedade Anônima de Capital Autorizada
CGCMF Nr 82585868/0001-80

'

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
CONVOCAÇÁO
Convidamos os Srs. acionistas para se reu ni rem

em Assembléia Extraordinária, na sede social, na

'BR 101 Km 340.' em· Tubarão, SC, no dia 29/
dezembro de 1977, às 14 (quatorze) horas, para de­
li berarerri -sobre a segui nte ordem do dia:
.A- Transformação do tipo jurídico da socieade de

capital autorizado para caprtal subscrito.
B- Reforma geral do Estatuto Social em todos

seus capítulos visando sua adaptação aDS preceitos
da lei nO 6404/76:

C- Outros assuntos de interesses social.

Mediante a apresentação dêste VALE,BRINDE,

ganhe uma cesta de natal, na compra de um car- -

ro usado em Amauri Veiculas.

-

A ').
-7-,-z-�tN_:�

Rua Gaspar Dutra, 90 - Estreito - Fpolis - Fone: 44-0522-

Tubarão, 14 de dezembro de 1977
Wilson Westphal Jair Freecia
CPF 019065699-91 CPF 009482339-15

Di retor

'(/)
:�
o

1 ,
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PeçaproPapaiNOéI
umDormitórioBergamodasLojasSteín,

e convide suamulher
proRéveillorimais romântico de sua vida.

,

"

. (custa sóCr$ 3.700,00)
/

(�-
Joinville, Florianópolis, Criciúrna. Blurnenau, Mafra e São Francisco.

,------�-- -_-..:: -----------_----- -----------_._- 'o - __ •__ .__ _, _______________

o ESTADO. segunda-feira, 19/12177
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"Esportes

\

"Luiz Per�ira terá que 3e adaptar ao esquema"

,

Carlos Mendes
garantiu a vitória
·do Juventus

TORNEIO INCENnvo
Figueirense e Carlos Renaux_ •

com 10 pontos ganhos, e Comerciário CO� 9 pontos ,foram os classiiicados pela chave
A da fase classificatória

do Torneio Incentivo, que ontem teve seus últimos jogós. A chave B aponta
a Chapecoense, o Kindermann, a Xanxereense e o Joaçaba

comô pretendentes '3 classificação, mas ainda faltam duas rodadas.

Comerciário vence e se ,classifica
�'

n-� despedida de_JoelC'astro Flores
Criciú nut (Sucursal) - Numa

partidJ bem disputada até o

mela da, etapa final, quando as
,

jogadas VIolentas começaram,a
se tornar constantes, o Comer­
ciário, na despedida de Jbel
'Castro, venceu ao Marcílio Dias

por um a zero e obteve sua ctessi­

ficação à fase final do Torneio
Incentivo, O gol qúe decidiu a

nartiçia foi marcado por Jadir, ,

aos 40 min,utos do temoo final,
Nesta etapa, aos 30 minutos, o

lateral esquerdo Carlinhos do
Marcílio Dias foi eX/lu/so por'
cometer uma falta violenta, Aos

Joel no Comerciário: terceiro lugar nó estadual e)classilJcação no Incen tivo.

45, Edson Scoitiio Comerciário e tádio Heriberfo Nu/se,

Serginho do Marcílio trocaram O Comerciário venceu cotn'Ce-

ponta-pés. e também foram ex- tito, Tadeu. Otávio, Deda e Val-
-pulsos Sérginho, coencu; saia - deci, Edson Scott, Luizinho e Da-
do campo ainda tentou agredir a niel (Jadirj, Da Costa; Léj.erte, Va­
o bandeira Valdir Pires com uma ladares (eutoru. 6 MarcíllO per­
cabecada, e depois ainda fez deu com Joel; Adãozlnho, Regi­
gestos obscenos, dirigindo-se a naldo, Ari Prudente e Cetlinnos;
pequena torcida presente ao es- Moacir, Piava e Ecjson, Carlos

Aznto.nio (ChiCO Samara X, Jorge
Guãrietme. (Serginhoi e Zé Car­

los. A arbitragem foi de Roldão

Borla Neto, euxilindo por Valdir

Pires e Nestor Mário Tártari. A

renoa não /oi fornecida. ,)oel

Cestro se apresentará ao Ca-rlos

{lenaux, seu. novo clube" após a

apresentação dos jogadores,

Em partida matinal realizada onfem no estúdio João
Marcatto em Jaraguá do Sul, ojuventus venceu ao Carlos

Renaux por um a zerõ, gol de Carlos Mendes aos 2 minutos

de partida. O Ju ventus venceu com Perolo, Ocli 1011,
Caubi e Nilo; �Chiquinho, Carlos Gomes (Vloac ir) e

Jo.éeli; Carlos Mendes, Vargas e Daninho (Genill)Jo). ,O
Carlos Heunux perdeu com Ronaldo ; Lico" 1301>. ,hsis e

Almir; Paulo Sérgio (Ferreirol.Ademírtâouzn) c' Ilinaldo:
Jair, Dirmael e 'Luis Carlos. A arbitragem foi de vloacir

Tirloni, auxiÍiado por Alberto Tarunto e Ari Wulfi.
, ,

Outros Resultados

Ontem em Xunxerê, Xanxercense I x O Chupecocnse
Sábado em, Lages, Internacional :3 x O Cocord ienxe ; em

Ioaçaba, joaçaba 2 x 1 Kinderrnann.
A partida entre Guarani e Lages, progrumada para ()

estádio' Padre Aurélio éanzi de Sào "-I igu�l do Oeste, não

foi realizada porque o tnue de Lages não apareceu.

Sociedade
Coutinho confirma escalação

·de Luiz Per�_ira·�n.a 'seleção
S âo 'Pau lo - O técnico C lú udio C o ü-

tinho,cZlI Seleção Brasileira garuntíO
, ontem, nela numlui, du runic a [esta
de natal dos cronistas eS/lol,tir;)s de
São Paula, que o zagueiro central do
Atlético de Madri, Luiz-Pereira, nüo
só ucrniàncce em seus uluno« uar« a

COP(/ du sl u ndo de 71-5; como deU'râ
ser () titulur do posiçâ o , '''desde que
os entendimento.') que a CRD já está
nunitcutlo com-o clube esna nliol ()

trugam a tempo de iniciar os treineis
a nart ir de murço",

'

Be in h umorado, o técnico afi rmou
(file, no caso de Luis Pereira, a situa­
ção se complica Ulll !lUIICO mais,
"/Iorqlle 11m :::oglleiro, 11m Ilomelll ele
defeso, qlle tem (/lIe se odaptar mais
(10 es(/uellw de treino do'(/ue IUI! at(/�

conte", O filho do técnico da Seleçiio, FUI/lo
"Um atacante, disse /iode reso!r;er Céspr, não só lido escundeu (l slla

1I'1t jogo, mesmo fom de forma, ou odmíraçiio' pelo Flamengo, como

sem estar perfeitamente enqua- 'c/,egou (/ intimar sell paí, sem o lIlí-

c/mdo a 11m esquema, (Til! :::aglleíro, ,/liIlH? cOHstrallgimellto: "CIl (/Ileríij "Pois, ufirlllou o t�(';llíc(), se fllIl,jO-
núo, ",liI17/(/ /lreocll/llIÇÚO, e aqlli lU/O ,wlJer se () Callt,(/rdlí, 11(/ fi1rlll([ ,em g([dor fic([ /leiTOSO (1/lell(IS 0')/11 (I

cai nen/lllll! crítica, I!' núo colocá-lo qlle esta,jú (íâo é o 8egflll�lo goleiro minlUl /11'(>scnça,jâ nâo selTe 11([1'([ ([

em C([IIl/JO 'sem ólI_ldi�'()('s ,COIlIO do Bra,Iíl':, pergl/ntoll (/,I/ando (201/- Seleç'({o, ,Em IlIlZa CO/lU, ulém dos

aconfecC_1/ ellljlln/lO, (_)I/ÚO Lu i::: Fe- tínho doca IIl1la entrel'Ísta (/ IlIlIa ZOO millules de brasileitos (/Iir:: est(/-
reim ell1 mel'I time, II1([S quero em rádío 1)(/lIlistu, ",,1'(/0 acolll/I(ll!lwndo Sell fllteho7, de
fOr/HeI. ,E, segllndo já tomei conhe- COlltinho d1!,s'c(lnc�rS()1/ () fílllO, terá pelo menos O'lItros:2 !Jí/!/()c\, de
ciniento !w Rio, os contutos esfrio COlllO II todu.\' (/S ol'dros pergllntas eS/lectac!or('s /Ieta telel�isúo, O iI"e

hell1 CIlC([ll1ill/wcZos cf()I'(//il f([cílit(/- (/fle gira-co'm em tomo ele nomes, m;f)ntecerú ('m c(lm/lo se (I .gente c\,,-

dos /Iela illclll:I(/O da ES/lallh(l nu Pura ele, cont(/rei só fói lellllJrodo" (.'(/Iar 11m desses ,!it('_'í!lIlente in,f7l1ell: no Estado, Precisamos reunir J '

CO/I(/" "/louíIlC mell (ilho, (/lIe tem IINIIlia ciâLeis?

�

'
'

� � �_l_:_;Q_o_�_:_�_'a_r�_:_;_O__d_e_,_ir�1

de goleiro, tem 1111)(/'grande admira- \

�'(/O /101' ele": E, dcpoi» conuiletou
afirmando (fll'e "e lógico qu e temos -

um time base, E só cC/' a« últilll/IS
e s c (/ 1(/ ç (I e s (/11 e c () I ri C (/ 111 ()sem

CÚfll./IO; que todos tçrâo IIe!O mel,lU,\'

II/fio time já escalado, ;\'0 ccnlcul«, (;
11111([, escolha sulrjcti vit . ,'1.11(,11([,\ du
ponto de iista do trcinadoi.E Irigi('o
cifre tuio ('011 aurudur a tui/os, ,\lus
acredito que escolherei o melhor",
Segu ndo 'o técnico du Seleção Hrll-

<sileiru, a coisa que niais () cstâ SI/r,

ureendendo ncstesjogos (II/e l'!'1Il as­

«istindo, e o/ato de certeisjogadores,
ccrdaiietros iclolo» em scus Estatlo»
IIr/o estarem ,COITCS/lo'l/(icllt!1) e;;
call1/io, nas partidas (( �I/,(: o técl;í(,,()
da Seleçâo estrí rls,)'isiillc!O; Coutinho
cllC'g'ol/ u dízer ql/e ((credita (/IIf! Só o ,

_ruto ele sI/a IlreSCIl((/, IIi/O (' lIl(}tiro

/}(Ira /ll'eOCllllar este 011 (/(/lIefejof!.([-
dor,

-

Catarinense
, A Sociedade Híp!ca Cat an- 1

'nense, fundada no comeeo de !
1976 e até o momento restrita I
em suas atividades a pó_ucas Icompetições disputadas no I
Centrode lnstrucáo da Policia j ,

Militar, terá rêuriiáo esta nàite: a Ipartir das 20 horas. no saláo I

nobre do Colégio Cátannense I
na rua Esteves Júnior 1.

-

O objetivo do encontro será ii .

explanacáo púbuca dos.planos
da nova direção da Sociedade

que pretende ampliar o quadre
de sócios e atividadés a.partir 1
da transferência da entidade i
para um terreno de looào me I

tros quadrados, em Córrego
Grande, ,próximO' 'a Universi

dade Federal. Os atuais em,

preend i mento� que a di retori',
pretende desenvolver serão ex­

planados, e o principal assu,nto
deverá ser a nova campanha de

venda de titulas patrimoniais,
O presidente da Sociedade, o

holandes radi'cado FranCISCo
Van de Sande, garante que a

reunião "é' de caplhl 'moor·

tància. aos intert'.:>SdJos relo I
hipismo. um espor't" de apro- I
ximação à natureza t]t'e neces

sita ser desenvolvido tarnben',

O ESTADO. segunda-feira, 19/12/77
-
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VASCO r x 1 iOJNV'ttE

r·

:

1 X, 1 �..JO 'NVlLLE
Um resultado

'excelente,
mas quenão

adiantou. nada

Jogando 1lI'11 hl!ebol bem objetivo o e ofensivo du­
rante todos' os 90 minutos de jogos o Vasco da Gama -

de \lazaropi, Orlando, Abel, Geraldo e Marco Anto­

nio; Zé \1ário., Heliuho e Dirceu; Wilsinho, Roberto
e Paulinho (Guina); nâo conseguiu passar do empate·
de 1 x 1 contra o Ioi 11\ ille de Raul Bosse, João Carlos,
Pompeu, Oitão e Hau] Giustozzi; Jorge Luiz, S�id­

uey (CremilsonJ e Fontam; B'i'itinho (Edl�, Taquítoe
. Dirceu. A partidafoi realizada no estádio de São

Januário, <:on'l um a renda de 427 mil e 320 cruze iros,';
correxponrlentc ii 12,910 pagantes. A partida foi api-·
tada pelo puulist« J)tdcidio Vander le

í Boschilia;--:lll- .

x iliudo por :-..iUllO Du "ar e José Luiz Novaes.

o Vasco dominou os 90 minutos e exigiu ,!,uito da defesa do JEC

iintie de fundo rente ao poste es­

querdo.

Aos 31.-;jogada imprevisível do '

ataque do Joinville. Atuando grati- i­
camente só na frente do ataque, Te­

quitÓrecebiW na ponta direita e levou

Marco Antonio na corrida fechando

para o meio. Cercado pelo zagueiro
Abel, deu um bohitccotte para a es­

querda e arrematou forte com o pé
esquerdo. Ma7aropi saiu mal e eeon­
teceu o gol do Joinviite. Taquito vi­

brou muito, chegouaté a mandar bei-

jos para a torcida
.

Até o final deste tempo o )Oinville
não fez mais nada e o Vasco conti­

nuou firme. na linha de frente, to­
. mando toda� as iniciativas que o JEC
queria 'amarrar no meio de campo"

F'oralTl por cruzamentos que O Vasco

criou mais duas oportunidades nesta
fase. Aos '36 um cruzamento de Or­

lando foi cabeceado múito bem por
- Roberto que tento ti deslocar Bosse.
Conseguiu, mas a bola novamente

perdeu-se pela linha de fundo. Aos

41 Paulinho, pela ponta esquerda,
centrou livre para passar a Roberto.

Este 'tivrou-se com facilidade de

Pompeu e ficou livre frente ao arco de

Bosse, mas não conseguiu finalizar.

Desta fase pode-se notar que' o

JoíÍl_ville teve a pretensêo de deixar o

Vasco nervoso prendendo bola

desde a linha de trás até o meio

campo, e arriscando algumas ponta­
das. O Vasco entrou no esquemas,
mas voltou no segundo tempo ois­

posto a decidir de vez a partida. Ou­

reme aos 45 minutos teve dom/nio

total da partida, e o Joinvilie não

chegou uma única vez ao ataque, O
lance mais importante neste tempo
nasceu dos pés do ponteiro direito

Wilsif)ho aos ,17 minutos. Depois de

tar o dominiõdg_ Vasco. E a equip;'I_ . tava disposio a dar uma goleada no
.

driblar na corrida o lateral Raul Gi(,!s-
carioca aos poucos ioise adaptando,
com QS teteteieis Orlando e Marco

Antonio epo.encto minto bem 9s...pon­
teitos Dai salram as. boas jogadas
que criaram as melhores oportunida-

Joinvitte. E só não conseguiu pela
boa presença dos zagueiros e falta
de sorte nas finalizacóef. Helintio,
erencostando em Roberto no co­

mando. de ataque, crioues melhores

oportunidades no primeiro temp.,o,
cabeceando, driblando dentro da

area do Joinvil/e, e arrematando. Em
várias jogadas tevea'seús pés varias
gols e não realizou ora pela ooa an­

Iecioecêo dos zagueiros Pompeu e

.Oitão, ora pela p�esenca ma rcante de
Ra'tll Bosse. Mas (ois aos 27 minulos

que Paulinflo, recebendo lanca­

,men/o de Zé Máno pela esquerda,
quem ·chegou mais próximo do se­

gundo gol na i'f'lmeira fase. ga­
nhando na comda de Pompeu, efe

chegou até o bico da pequena area e

arremalou forte, com a bola ven·

ce(,}do Bosse mas perder)do-se na

t) ..JOIIII/I/h-:. : l1....i( se/i. / ..JI te- i '1_:Oli snus-

IJU" CllciIJCe cift tibnr o merceoor. Ca- -fies. Aos 15 minutos do primeiro
beceou ccito f)Bra deslocar isosse. tempo Orlando cruzou pf/fa Roberto

L

nies d nula SBU'I resosndo u, oeste caoecear na trave. çom Bosse total-
õ t dJ erlio ,-jf)f'<':'{'I]/o , L'I)'I' h:r,u'd,' es-q,Ie_I!.'Jn Q Jo.nvitle não se .nttmí- mÊmte oatido. U Vasco pressionava e

'� �, ,I nc/II',I//tw ii.. ,,,')c t., t n« '�d cio!! e prl1c,IIOli jug'J( de IgUdl para
co. r..», ..1, l ll"nv', �.(.' .,'n '; LI !7)()rtCi -'Dllal. tc.... ('dncill a oula l,0f77 o of)je_tivo
� fi, j.� .ln(l�;lIlt' I'�',)lk.rlf
'"

� !),if...._ qJfC 'U'.Qu u

�. 1/,. 'l;lHi \ li! l! H'I/\ IS ..

. Cnm ü empole (on50,),11 lo ontem Joinvllle pois matematicamente cor­

rio R,o ele. Jnneiro I ru6i7ó ilcl Vasco (Ia OI isco de ficar fora. F! ISSO'O/)flgOU
1"el;,L contaycliI ele 7' À -I o JC'llJvllle
{1C'!{., 'nt!f70S c9n�eyulil,n( \:Jtrq! que ja
e rJ'1?a equipe jJ02/)i-lIal/d f.sua'yran,
(!c.. " jQyos que con�t:rJu r - nuinier-se

..:d'nJ.l cioroutc: os"§O m ni/tos em que
,) a:-lv'(;rSéUlo a'taeDU de undo a ce­

'e�\-l·!().lnvfJpnsc i-rn .J:[lidl.:t)l:]tydd./oe7s
l?lP v.irios Inll'''' cnt.is 'vLJ�1 o VdSCO

o tecnico Orlando Fantoni a colocar

em cemoo o mel/lar oue.tinne. orien­
tando seus jogadores pàrÇJ derrotar o
Jomvitle de coetouer forma. Isso

,Jõde ser visto logõnos mime iras ins- .

Ij1ntfls' do jogo 'pelas investrdes por
todos assetares. nelã esquerda com

'Peountto oiien» com Wilsinho e meio
com Hel,o e Roo�rto_ Aos 7 minutos o

e)<lrem:i esquf:rôo Paulinho cruzou

com netteceo para net.o coe teve

aos 79 nunuios surgia o gol que pa­
recia ser g urimeito de (f/na grande
se(le O pontello d.!!eito Wllsinho cru­

zOu
.

cerlo para Roberto dominar

"e'ltro c'la I'.l.equena area e, mesmo

soO a mar';8'.::ào de Oitão, conseguiu
C/',ar.o coroo e chutar no canto es­

q"erdO dQ Bosse. com () goleiro bem

,:;l)/,:>cado junto ao atacante. 'nas sem

c'-�ances.

EntdO o Vasco aumentou a pressão,
mostrando que definItivamente es-

ii Ildl) a;l{).)ve,tuu t('!rflS d� i"7dllce-s e

.� Sd':U de l�anl;)U lta'j,JO() nu: Ç)r3nc1c
a.
U>
"

o
"
II

'i
�
"

,_/,,1"0 de cor/di o rtnio cio 10)rr em­
l)'t)('!l... i,,-!, i ;le/o \I\�SCO 'A eqti : t? C8..

'1�
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"
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:)O{ drn �) '1·J.'·)!t-\�. l-::lI'ii>Jtt� I�\lflt';a (_)

til.' '?i(' I le) C;.J'.')r)._) "QUiS Jor!JC? Lu;J!.�.

7;:_Y'-.lnt1\ ,"'>:;lfltcFrJt)nte naft1 (\_, ,Jc70S.

I1Juslr 1,� '-', Se,lJ/r! '{"";"I i nara a :,_)fc/t1a.

t}/LI'G e!,1 () que 'cJ.-ul.t�(1fn',oer·t ...... jo o

t-'i-q,J(?ln·! l/e retranca.

Npste t;:iL/llemd o Jo,!7\-:lle ,O'QC,JfOU
:01,Dir e ,1escel ?-n1 conl,lIlto !)ara eVI-

,

I

tozzi, tocou na pequena área para
aberto. Mas esse deixou passarpor

baixo das pernas ao perceber a en­

trada do ponteiro Paulinho. Sem nin­

guém na sua frente cnutou forte para
Bosse fazer a .melhor detese da par­
tida'

E ,oi assim até o final do j[)go com o .

Jouwitte de7endendo-se desespera­
damente e o Vasco realizando muitos

ataques p_�rig0.sos, inclusive cem a

resença do zagueiro cen.tral Abel na

area adversária. Aos 40 Ininutos um

!)énalti claro-'não foi marcado em

cima de Guina, que entrou no lugar
de Paulinho e-o Vasco assistiu o ár­

bitro DulcidlO Vanderlel Boschila

terrmnar a partida sob vaias de sua

torcida, Para o Joi'nvi/le r"estou ape­

nas o cans% de ter empatado com o

Campeão Car.'ocp..

':>AGIr-<JA 14,
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VASCO J X J JOINV·ILLE

f'ElesmereceramfPodíamos .ter gan,ho
·de 5 a J"(Fantoni)

CBD vai

ve�cer'� (Poletto)"virar a mesa".
t
I
!
I
I

1
I
I
!

É o que dizem /

OS'diretores

do Joinville
Qs dirigentes do joinville,

apesar da desclassificação,.
deixaram o estádio de São
.Tanuário muito otimistas
ontem à tarde. Eles ouviram,
de pessoas ligadas à CBD,
que, vai haver uma "virada de
mesa. Na Copa Brasil, com a

inclusáo de mais doze clubes
nesta Fase final: os' seis colo­
cados em Quarto lugar na

chave dos vencedores e os
.

seis colocados em segundo
lugar na chave da repesca- .

gemo
.

Desta, .forma, entrariam .

pela porta dos fundos In­
ternacional, Fluminense,
Guarani, Maringá, Coytacás,
e joinville. Esta notícia corre
com insistência, no Rio de

.

janeiro, desde sexta-feira
mas ainda não foi confír­
mada, segundo 'as mesmas

fontes, pois 'a C{JD estava
deixando a fase semi-final
chegar a seu término.

O principal objetivo. da
CBD, nesta "virada de
mesa'" são as rendas que os

clubes grandes, que ficaram­
de fora, poderão arrecadar.

Poletto reconheceu ã superioridade do campeão caríeca
Orlando Fantoni �sperava ga;har três pontos. Esperava.

A superior1dade - tática e técnica do

Vasco foi reconhecida pelo próprio técnico do. Join­

ville, Poletto, que disse logo após o jogo que realmente eles mereceram
vencer pelo qrande número de jogadas de gol que rfão se concretiza­
ramo

"0 Joinville não atacou como devia, disse Poletto, pois o ponteiro
Cremilson, por exemplo, quê entrou no luqar de Sidnei, "nào Iechava

, para o meio para auxiliar Taquito., E, com isso, ficamos sem força
ofensiva". I

.

Na verdade, o que Poletto fez nas substituições pareceu a todos um

enorme erro tático, 'No intervalo do jogo retirou o ponteiro direito
Britlnho para a entrada do' meio campista Edu. A extrema direita ficou
sem ninguém. Para consertar, retirou logo após o centro médio Sidnei
que estava realizando urna.excelente partida para corrigir o primeiro
erro, entrando Cremilson na direita, /

No vestiárto não se comentou isso, com Poletto declarando que
"reconheço que faltou força ofensiva, mesmo cem Taquito fazendo
uma excelente partida, E; na próxima temporada, tentaremos evitar a

presença no quadro de jogadores emprestados pois acredito que os

jogadores compradas são mais dedicados que estes.".
No vestiário também eram muitos que comentavam a falta de sorte

pela vitória do Remo, em Belém, contra aPonte, .por 1 xO, conseguindo'
sua classificação pelo primeiro critér'io d� escolha que é o número da
vitórias, Em pontos, Joinville e Remo chegaram juntos com 4, E Poletto,
como sempre, mostrou-se satisfeito pelo jogo apresentado por sua I

equipe pois "conseguimos um empate com o Vasco dentro. de Sào
Januário, o que não e muito fácil. E reconheço que eles tiveram o mérito
para vencer, e foram infelizes nas finalizações. � só". .

Os planos dotécnico Orlando Fantoni eram de vencer o Joinville por
até três pontos e entrar bem na fase final do Nacional. Mas a classifica­

ção foi com 6 pontos, sem que isso' deixasse muito insafisfeito, che-

gando só um ponto abaixo da Ponte Preta.
'

No vestiário declarou sem muito entusiasmo que sua equipe poderia
.

ter vencido ontem por até 5 x 1 "pois tivemos tantas chances que não
deu para contar nos dedos. Mas estamos.satisfeitos pela classificação e

certos de que, se entrarmos bem na fase final, ganhando as primeiras
partidas, ninguém vai segurar o Vasco, pois�temos sérias pretensões de
sermos campeões brasileiros".

'

E voltou a falar dos 'seus atacantes que chegam à cara do gol adversá".
rio e perdem os golsmais incríveis: "só temos que lamentara azar que o

time tem em perder gols, Na volta das férias vamos colocar todo mundo
para treinar pontaria".

.

Sobre dois gr�ndes jogadores da atualidade dentro do Vasco, e que

poderão estar fora de plantel na próxima temporada, o presidente do

clube, Agartino da Silva Gomes, disse ontem que se Dirceu e Zanata

quiserem, poderão estar fora, O primeiro porque vai pedir 1 milhão de

luvas para renovar seu contrato e mais 70 mil por mês. "Se ele confi rmar

a proposta, o Vasco -não renova porque não podemos inflacionar a

folha", Sobre Zanatadisse que é disponív.el mas sairá.apenas se tiver

uma boa proposta porque não queremos·prejudicá-Io, somente, libe­
rando com uma proposta razoável".

'\ /.

ATUAÇÕES�VASCO . JOINVILLE

'os cántos do campo, na' trente da área e no

ataque, defendendo e distribuinelo jogadas.
. Helinho - Ao lado de Roberto'foi o homem que
perdeu muitos gols' e criou oportunidades oti­
mes para o Vasco. Jogando no lugar de Zanata
mostrou que é melhor que o titular. ,

.Dirceu .. Correu o campo todo, desalmou bem
e criou boas jogadas otensives mas, como

sempre, não tentou úm único chute a gol.
Wi lsinho- Ponteiro direito regular. Levou vanta­

gem sobre Raul Giustozzi em vários lances e·

cruzou bem para Helinho e Roberto. Tentou o gol
direto mas não acertou.

-

Roberto - Muito badalado, 'correu pouco, cabe:
ceou algumas bolas e deu muitos autógrafos.
Perturbou bastante a defesa do .toirwitíe.

-,'1a;wrojJi . Não fez praticamente nada durante
todo o jogo; somente participando lla jogada
oue levou o gol, mas não teve culpa porque la­
quito arrematou forte pratirsamente sem chan-

, ces.

trando que o meio de campo é mais eüU/li'
orado com Jorqe Luiz a seu lado.

.

Cremilson - i!introu em seu lugar depois que
Poletto tirou Blritinho p-ara por Edu. Nin0uém
entendeu.

Fontan> O grande batalhador da partida Era

visto cienuo da área defendendo e no mela de

cempo tentando alguma coisa com Taqu/lo.
Outro tiesteoue de ontem.

Britinho - Não lez praticamente nada pela
marcação de Marco Antônio. Edu entrou em

seu lugar e o setor direito do ataque fic:6u

esquecido.
Tuquito - Fez um qo! totalmente inesperado
porque jogou todo o tempo quase que sozinho
pois todo o resto ficou etres defendendo .. No
lance do gol mostrou oueé oportunista, orib!«
bem na corrida e chuta forte. Para Potetto UI/ia
partida excelente.
Dirceu - Não fez nada porque, com Tijquito .

ficou esquecido quando tentava subir no ara-

que.Fez bem o combate ao lateral Orlando que
subia constantemente.

Baul Bosse - Novamente um dos melhores do
jogo principalmente pela presença constante
do Vasco na área do Joinvitte i
[oão Cor/os - Batalhou muito em Cima do pon­
teiro Paulinho e foi muito exigido quando o

lateral adversário avançava. Excelente par-
tida.

.- Orl�ndo - Praticam finte livre porque o Joinville
não tinha ponteiro esquerdo, jogou mais no ata­

que que na defesa, cruzan'do as bolas qoe cria­

ram as melhores jogadas.
Abel - Mostrou que é um excelente zagueiro
central e teve pouco trabalho porque o Joinvi//e
estava sem ataque. No lance do gol nãô conse­

guiu ségurar Taquito que deu-lhe um coite:'Fa-
Ihou aí. '.'

Geraldo- Muito seguro mas tecnicamente deixa
a desejar. Como os outros zagueiros, só teve o

trablitlho de receber bolas que eram lançadas às

cegas e pelo meio de campo do Joinvi//e.
Marco' Antollio - Como Orlando, apoiou muito

. bem o ataque sem deixar descoberto seu setor.

Não teve muito trabalho com Britinho e Crer/,I-
san, .

Zé Mário O mais regular do time. Jogou em todos

�-------------------------------------------�

Pompeu'- Ao lado de Oitão, combateu bem e
fez wrr: perfeição a cobertura da quarta zaga:
Tambem exiçioo demais.
Ditâo - Desta vez mostrou-se seguro,�aindo
jogando entre os atacantes oovasco e distri.
buindo pore-o meio campo. Boa partida.
Bau IGiu.stozzi . Correu bastante atrás oopon-

. tetro WJ!smho e tentou apoiar Dirceu. Deu se-

gurança em seu setor.
.•

Paulinho -. Úm ponteiro esquerdo que na' ver­

dade é ponta de lança. Está _ .tmproviseeo na

posição e fez uma partida r.egular. Ganhou al­

gumas de João Carlos e perdeu um gol teito,
chutando forte para boa defesa de Bosse. Mais
méritos para o goleiro que para ele. Guina, em
seuiuqer, fez arroz com feijão.

Jorge Luiz - Para a torcida ele estava dando
muitos passes mas dentro do esquema mori­

tado.por Poietto na troca dfJ bolas.foi perfeito.
Continua como o grande craque do Joinvitte.
Sidnei· Combateu Zé Mário e Helinho durer:«
o tempo que steve em campo e continua mos-

\..

li�ª� Ano novo,vida nova.
I���' �Compre' (porCr$ '3.700,00) um Don;nitório Bergamo

.;� noSteinesejafeliz. JO;","""��:=:B��'�:::J
/
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OS 24 FINALISTAS

marco,

Depois de 30 dias de paralisação,
em consequência das férias dos jo­
gadores oiotissumeis, que iniciam

noje, a Copa Brasil deste ano reini­
ciará, em sua fase final, dia 21 de

janerro de 78 devendo estar encer­
rada dia 26 de março, COOl a partici­
pação de 24 clubes que farão 65 jo­
gos

_
Deintcio. osclubes serão divididos

em quatros chaves (S, T, U e V), jo­
gando 60 partidas até o dia 16 de
fevereiro' DepOIS haverá duas cha­
ves formadas com os 'campeões da S
e T, constituindo a chave W, e com os

campeões da U e V, formando a

cnave X, Ser,30 quatro jogos, entreçs
dias 19 e 22 de março, Por tim.o jogo
final entre os vencedoras das chaves
W e K, previsto para o dia 26 oe

GRUPo s-
Corintians

Flamengo (RJ)
Vasco

,Sa!1tos
Caxias
Londrina

GRllPO U
Ponte Preta
Sáo Paulo'

XV de Novembro

Botàfogo (SP)
Grêmio

S�ort

OUTROS RESULTADOS

VENCEDORES
CRl'ro C - Amérrca O x O São Paulo

Corintians 1 x O Internac'ional
GRt'I'O I - Bemo 1 x O Ponte Preta
GRUPO J - CSA O x 2' Operérii:

GRUPO K - Ctuzeno O x O Maringá
GRUFO L - Grêmio 2 x 3 Santa Cruz

Americano O x 2 Atlét�co (MG)

PERDEDORES
GHUPO :\1 - Dom Bosco O x 1 Juventude
'GRlIPO N - Sport 1 x O CRB; Botafogo (PB) 3 x

O 1 Náutico
GRlIPO O -América (RN) 5 xO River; Ceará O x O

Flamengo (PI) .

GRUPOP-Goiás1 x2 Londrina; Atlético (PR)'2
x 2 Vila Nova
GRUPO Q,. Desportiva O x O Fluminense (BA);
Sergipe O x 1 Vitória (ES), _

GHUPO R - Nacional1 x 1 Paissandu; Uberaba
1 x O Fast Clube

PÁGINA 16

GRUPOP
1 ° Loftclrln. '

2° Goiás, ".,
3° Atlético PR'
Vila Nova"",.".,

5° Goiânia

se-á para o jogo finai a associação
que tlverooucio nestes dois jogos o

maior saldo de gols, Persistindo a

igualdade, considerar-se-á classifi­
cada a associação: -a) que houver

conquistado maior número de pontos
em todo o campeonato; b) que houvet
conquistado maior númêro de gols
em-todo o campeonato,
O jogo final será realizado na sede

'do clube disputante que em todo o

campeonato tiver obtido o maiof nu-.

mero .de pontos; ganhos, Caso haj�
Igualdade de pontos ganhos, sera

obedecido" para a escolha da sede, _

a associação que tiver maior número
.de vitórias neste turno
No caso de empaté no jogo, final,

findôs os noventa 'minutos reg,ula-­
menteres. dar-se-a um descanso de
dez minutos, após o que haverá uma

prorrogação' de trinta minutos,
dividida em dois tempos de

quinze 'mjnutos cada um,
sem descanso e com a' mudança
de lado de campo, Terminada a pror­
rogação, se persistir, o empate,
proceder-se-á a cobrança de cinco
tiros livres direto da marca do pênalti,

classificando-se para o segundo
turno o melhor cotocedo em cada um
deles
Terminado o primeiro turno, se hou-=

ver igualdade de pontos, na primeira
colocação, entre duas ou mais asso­
ciações no mesmo grupo, será con­
siderada classificada a associação
que houver conquistado o maior nú­
'mero de vitórias neste turno, Persis­
tindo a igualdade, classificar-se-á,
pela ordem, o time que, neste turno:
a) tiver o maior saldo de gols; b) tiver
o melhor "goal average"; c) for esco­
lhido, por sorteio, em dia, hora e local

designados pelp Departamento de
Futebol da CBD,

GRIJPO,T
Bàhia

,
Atlético (MG)
Botafogo (RJ)

Cruzeiro
América (RN)'
Fast Clube

-GRIJPGV
Operário
Pãlmeiras
Santa Cruz�
América (RJ)

Remo
Vitória (BA)

LOTERIA
E'SPO'RTIVA

TESTE 36&

Jogo 1 - Coríntians 1 x O Internacional
Jogo 2 - Palmeiras IxO Bahia
Jogo 3- Remo lxO Porite Preta

Jogo 4- Grêmio 2x3 Santa Cruz

Jogo 5- Cruzeiro OxO Maringá
Jogo 6� CSA Ox2 Operário
Jogo 7- Goiás lx2 Londrina
Jogo 8- Sergipe Oxl Vitória ES

Jogo 9-.Ceará OxO Flamengo �I
Jogo 10- Americano Ox2 Atlético
Jogo 11- Vasco lxl Joinville
Jogo 12- Flamengo lxO ABC

l�go 13- América RJ OxO São Paulo

/

GRUPOG
1 °CorInll_.
2° "o P_lo .",:",

.

3° Am.rIc. RJ , , ' , ..

4° Internacional "

5° Brasllia "C'

,.'

TABELA

VENCEDORES
PG PP PE
9 ·1 .2
7 3. 2
5 3, O
4 5 1

O 8 O

GP GC' SG
8 O 8
9 3 6,
321
752
2 19 �17

GRUPo' H PG PP PEl
1° 1IIIh1•.. " 8 2 2

2° P.lmelr.. 8 1 1

3° hnto•. .Ó, " ' " • " 4 4 O
4° Goitacaz , 3 5 O

5° Portuguesa O 8
'

O
Obs.: Bahiaem 1 ° pelo "gol average",

GP GC SG
514
734
330
2 5

-

-3
2 7 - 5

J
4
4
4
4
4

V E
3 .1
2 "1
1 3
1 1

O O

J
4
4
4'
4

4

V E
3 O
3 1

1 2
1 1

O O

GRUPO I PG PP PI: GP GC SG J
1° Ponte P..... 7 3 2 5 1 4 4

2° V.IICO ' .. , , , . , ' , , . ' 6 2 O 3 1 2 4
3° Remo "., .. , ... ,.. 4 4 O 3 3 O' 4

4° JOINVILLE ,.,.,.". 4 5 1 4 4 O 4

5° Confiança, ' .. , , , ' ,,_"2 6 O 2 8 ' 6 4

Obs.. O 'Remo desclassificou o Joinville pelo. número de vitórias

v,' E
2 1

2 2
2 O
1 1
1· O

,GRUPO J PG PP PE GP GC SG J
l°Oper..-to """"" 7 2 1 5 2 3 4

2°aota'olloRJ"", . .7 2 1 7 4 3 4

3° 801"0110 SP ,. , ' , , 4 4' O 4 4 O 4
4° Fluminense RJ ,,', 3 5 O 3 .; -1 4

5° CS Alagoano , , , . , , . 1 7 O 3 8 - 5 4

Obs.: Operário em primeiro. pelo "gol average",

GRUPOK
1 o"F"_n�'!!I.RJ ... ,.

2° XV )lov.: ..,bro ,."

30CnlZelro-" .. """

4°Maringá.""",
5° ABC , .... ' . , , , , , .

PG PP PE
7 2 1

5 3 í
541
4 5 1

350

GP GC
5 2
4 3
'5 5
3 4
3 6

se.. ' J
3 4
1 4

O 4

·1 4

-3 4

Os dois jogos do segundo turn�
serão disputados pelo sistfima de ida
e' volta, sendo o primeiro jogo na

sede da associação que tiver cotido.
Considete ainda o regulamento da até a data, maior número de pontos

CBD que esta fase será disputada em ganhos em todo ocempeoneto, ooe­
dois turnos, No primeiro, participarão decido, para o desempate, o critério
24 clubes, e do segundo, apenas adotado anteriormente pere a es-

. quatro, Os times integrantes dos gru- .cothe dos times que vão à final,

pos S, T,U e V jogarão somente entre No caso de empate por pontos ga­
si, dentro do próprio grupo nhos após os dois jogos, ctessiticer-

OBS.: XV de Novembro em 2°, pelo número de vitórias

GRUPO R PG PP PE GP GC SG J v
1 ° F... Clube. : , , 7, 2 1 6 3 3 ' 4 3
2° América MG ' .. , , , , . 7 2 1 ,5 3 2 4 3
3° Uberaba "",.,.". 6 3 1 5 3 2 4 2
4° Paissandu .. , .. , .. , . 2 6 O 6 8 - 2 4 - O
5° Nacional ",,' .. ,.,. 1 7 O _ 2 6 ·4 4 - O
OBS.: 0,Fast Clube desclassificou ci América pelo saldo de gols,

GRUPO L

1 ° A.I••lco MO
2°S_I. Cruz, ... , ..

3�Or6mlo . __

4° Guarani. , , ' . , ... ' , ,

5° Americano

GRUPOM
l°C.xI_ "

2° Juventude,
_ 3° Aval ."""
4° Coritiba '

5° Dom Boscc

GRUPO N

1° Sport ". __

2° Náutico '"

3° CR Brasil "

4° Botafogo PB
5° Treze __ " , , , , . , '

GRUPO O
1° Am....c. RN
2° Ceará .. , , , . , ,

3° Aiver ""'"
4° Samp.Correla
5° Fortaleza, " , ,

6° Flamengo PI

GRUPOQ
1 ° VI.órl. BA
2° Desportiva
3° Volta Redor)da ,

4° Vitória ES , '

,5° Fluminense BA ,., , ,

6° Sergipe,.,

PG .PP
11 O
7, 2
4 5
3 6
1 7

PE GP GC. SG
392 7
1 8 5 3
1 '5 6 -1
,1 6 4 2
O O 11 -11

".P�RDEJjORES .

PG PP PE

7, 2 1

6 3, 1

440
3 6 1
350

GP GC SG
945
6 3 .3
6 9 ·3
7 8 '-1
2 6 -4

PG PP
10 O
5 4
4 5

3 6
3 5

PE GP GC SG J
2 9 8 4

18534
1 4 3, 1 4
1 6 10 -4 4
O 3 11 ,8, 4

PG PP
,11 2

7 4

5 5

5 6
4 7
4 6

PE GP
3 li
1 6
O 6
1 9
1 4

Q 2

GC SG
2 9
4 - 2

12 -6
9 O
6 -2

.5 ·3

PG PP PE

7 2 1

6 3 1

440
4 5 1

2 6 O

GP GC SG - J
9 5 4 4

10 7 - 3 • 4

9, 9 O 4
6 6 O 4
5 12 -7 4

PG PP PE GP GC
9 3 2 8 5
83175
74115
5 5 045
3 _7 O 2 5
2 8 O 5 8

se I J
3 5
2, 5
2 5

-1 5

-3 5

-3 5

V E
2 ,2

2 2
O 4

1

O

V E D
3 O 1

2 O 2
i 2 1

1 1 2
1 l' 2

J
4
4

4
4
4

Vi E
4 O

,3 O
1 1
1 O
O 1

D

O
1

O
2
4

1
4
4
4
4

4

v

:2
2
2

D
1

O
1

2
4

V

4

2
1

J
5
5
5
5
5
5

V

3
2

2
1

1
O'

D
t-

O
2
2
3

D
O
O
O
2
3

V

3
2
1
1

V

3
3
2

2
1
O

D
O
1

2,
3
3

E

2,
1

O
O
1

E

O
'O
1

O

E D
2 O
2 i

1 2
2 2
1

.

3
4

E D
O' l'
1

_
1

2 1_

1 2
O 3

E D
1 1,
1 1

2 ,1
'1 2
1 3

2 3

o ESTADO, segunda-feira, 19/12/77
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